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PORTO 25 DE ABRIL 


Regulamento do real de agua 


No projecto de lei, ultimamente approvado 
pelas córtes, relativo no real de agua, não se en- 
contra um só artigo que altere, ou esclareça a le- 
fiação sobre a cobrança. Em 1872, o governo 

via sido authorisado a fazer os regulamentos ne- 
cessarios para a execução da lei; houve até pro- 
messas solemnes, com as quaes q snr. presidente 
do conselho, então ministro da fazenda, respon- 
deu a duvidas que foram oppostas ao projecto; é, 
porém, sabido que nenhuma disposição regula- 
mentar foi publicada; pelo contrario, 0 proprio 
sur. Fontes Pereira de Mello, que em 1872 veio 
dizer ao parlamento que regulamentaria a lei, sem 
v que (phrases de s. exc.*) ficaria cahotica a per- 
cepção do imposto, — affirmou em 1873 que não 
publicou dispesições algumas, porque não eram 
precisas. Esta contradicção unicamente seria la- 
mentavel por demonstrar leviandade nos que fa- 
zem leis, se não tivesse mais funestos resultados: 
0 snr. Fontes Pereira de Mello sabe perfeitamen- 
tr que o imposto não foi cobrado com regularida- 
de; taes factos se deram, que o proprio snr. mi- 
mistro da fazenda ainda não ha muito afirmava na 
camara que era necessário adeptar algumas pro- 
widencias para melhorar q estado em que nos acha- 
vamos: à propria proposta de lei do snr. Antonio 
de Serpa Pimentel contém disposições, que eram 
destinadas a regularisar a cobrança, em relação 
ao arroz. e ao vinho; finalmente, é bem sabido que 
O pagarnento das taxas sobre aquelle genero mal 

à. ser feito sem instrucções nóvas. 

“Como se isto não fosse suficiente para tornar 
precisas disposições regulamentares bem claras, 
—=(lá-se ainda 0 caso de ser confusa e diversamen- 
te interpretada a lei fundamental ácerca do real 
de agua: assim é que variam as opiniões sobre a 
extensão da materia collectavel: no entender de 
uns, sómente deve pagar a taxa todo o producto 
exposto á venda a retalho; segundo outros, tam- 
bem está sujeito a ella o consumo por grosso; não 
sabemos de uses que tenham consagrado e admit- 
tido a segunda interpretação; além de alguns do- 
cumentos officiaes que poderiam ser citados, lem- 
braremos a ultima proposta sobre tal assumpto, 
- assim como a discussão em 1872. No relatorio 
d'aquella, o 'snr. Serpa Pimentel advogava como 
Justo e vantajoso que o consumo por grosso pagas- 
se tributo, a fim de que os mais favorecidos da 
fortuna contribuissem tambem; se a legislação do 
Teal de agua permitisse cobrar imposto d'essa es- 
pecie de consumo, de certo o ministro não apre- 
sentaria como disposição necessaria a que se en- 
contra na sua proposta. Em 1872, um distincto 
úeputado, que já foi ministro da fazenda, larga- 
mente se occupou da legislação franceza, e recom- 
mendou ao governo que propozesse alguma cousa 
de analogo a ella, a fim de que o consumo per 

Fosso não continuasse isento de tributo. Apesar 

e tudo isto, consta-nos que nem sempre os es- 
crivães de fazenda executam a lei do modo por 
que ministros e legisladores a teem entendido. 
Atoda recentemente, segundo nos mostram docu- 
mentos insuspeitos, foi apprehendido n'uma cida- 
de do norte do reino algum vinho que transitava 
do Porto para o Alto Minho; parece deprehender- 
se d'este facto que ha quem exija gua para o 
transito d'esse gefiero, ou que pretenda sujeital-o 
ao imposto, como se fosse exposto á venda a reta- 
lho; este facto, insignificante pela quantidade do 
producto apprehendido, não pode, porém, a ser 
exacto, passar desapercebido, e deixar de ser ad- 
dicionado a muitos que provam claramente que ha 
obscuridade na lei; as disposições fundamentaes 
são de antiga data : outras ha, modernas, porém 
incompletas; quando as taxas eram pequenas, e 
recahiam exclusivamente sobre dous generos, os 
defeitos das providencias legislativas produziam 
effeitos menos nocivos; agora, porém, torna-se 
muito necessaria a maxima regularidade e clare- 
za, à fim de que'os commerciantes e osagriculto- 
res não sejam vexados, nem tenham de queixar- 
se dos actos praticados pelos funccionarios publi- 
cosmo exercicio das suas altribuições. - 

“Especialmente em relação ao vinho, porque 
fórma parte valiosa de nosso commercio interior e 
internacional, convem que o governo se apresse 
em reduzir as variadas providencias aum regula- 
mento cláre é harmonico. Se o vinho transporta- 
do d'esta cidade para outra qualquer podérser ap- 
prehendido por falta de guia, teremos imperando 
de facto uma disposição, que não consta de lei vi- 
gente, ou que, pelo menos, até agora não era usa- 

a; haja em toda a parte igual applicação da lei; 
diga-se aos contribuintes quaes são os seus deve- 
res, a fim de que elles.os possam: conhecer; mas 
não forme ciladas quem é obrigádo a ser justo. 

0 snr. presidente do conselho deu a entender 
na-camara.electiva que não fazia o regulamento, 
porque as disposições regulamentares podiam le- 
vantar difficu dades; Pie recordou até o que 
succedeu em 1868; o receio é totalmente infun- 
dade ou contraproducente; se ha impostos: que 
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« À noticia de uma reprovação nemine discre- 
pante não teria desorientado e acabrunhado mais 
a Julião Rebello. Não só estavam desvanecidos in- 
teiramente, por aquella formatura, os belloso so- 
nhos de mestre Julião, nos quaes figurava o seu 
Pedro elevado ao episcopado, e governando uma 
das Drincifaea dioceses do reino; mas, ainda peior 
que isto, ficava mentirosa. é não cumprida à pro- 
messa solemne, que fizera, de dedicar este filho 
ao serviço da Igreja. A desobediencia de Pedro em 
assumpto de tanta gravidade constituia prova ir- 
refragavel de que estava resolvido.a resistir com 
firmeza a todos os projectos, que contrariassem -a 
sua inclinação. To 
A natural ambição de-um pai assim burlada, 
e os escrupulos e temores do homem honrado e 
temente a Deus, converteram em profunda triste- 
za todos os jubilos d'este; dia. Desculpava-se Pe- 
dro de assim ter desobedecido aos preceitos pa- 
ternos, dizendo que, não sentindo vocação para o 
estado ecolesiastico, nem se atrevendo a declarar- 
lhe a sua repugnancia para similhante profissão, 
mas convencido, por tantas provas de amor pa- 
ternal, que tinha recebido, que não. o obrigaria a 
ser um mau padre, deixára-se levar de uma pro- 
pensão já antiga. E acrescentou, julgando que 
d'este modo o abrandaria, que esta sua propensão 
nascera do desejo de cursár os mesmos estudos, é 
- seguir a mesma carreira de seu pai, e que se des- 


envolvera e fortificára com a leitura de varios li-! guidas perdão para a sua falta e compaixão para: 
o seu casto amor. O pai, que tanto lhe queria, | 


vros, que havia em casa, e particularmente as 


obras de Dioscorides, em que os mysterios e as-. 


pereza da sciência medica se achavam amenizados 
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não convem regulamentar, — produzem a anarchia, | derou de todo o paiz e para a qual concorrem 


abatem q prestigio da authoridade, e fomentam a 
fraude; ora se taes males produzem, é preciso abo- 
lil-os; parece-nos, porém, exagerado 0 receio do 
governo; em vez de dar instrucções em portarias, 
bs facilitam a diversidade de execução, diga a 
loutrina-d'ellas em artigos regulamentares; verá 
que este caminho é preferivel ao de deixar a cada 
escrivão de fazenda interpretar a lei a seu modo. 

Pela nossa parte, escrevendo assim,não temos 
em vista crear dificuldades ao governo; tomára- 
mos nós que a direcção dos negocios publicos fos- 
se bem facil; teriamos então crescido numero de 
pessoas habilitadas para ella; entendemos, porém, 
que maiores difficuldades terá o governo e o the- 
souro deixando irregular a cobrança do real de 
agua, do que publicando prescripções claras; ago- 
ra, que ha tempo de colligir os fructos da expe- 
riencia de um anno de prática, reuna o ministe- 
rio os esclarecimentos precisos, e satisfaça o que 
é ao mesmo tempo dever seu, e Necessidade dos 
contribuintes; prevenirá resistencias, a que a anar- 
chia dá força, & provará que não se descuida no 
cumprimento de seus deveres. 

SR O ee 
Bevista da politica externa 


As folhas de Madrid vindas pelo correio de 
hontem reflectem a agitação que havia nos circu- 
log politicos, por causa do rompimento que se re- 
cerava entre o governo e a commissão permanen- 
te da Assembleia Nacional. Os membros do poder 
executivo haviam tractado os delegadosda Assem- 
bleia com um desdem injustificavel. Quando a 
commissão desejava ouvil-os ácerca dos negocios 
publicos, não acudiam ao seu apello. Se algum 
comparecia ás reuniões da Permanente respondia 
evasivamente a quasi todas as perguntas que lhe 
eram feitas. Se a commissão pedia noticias sobre 
as questões de fazenda, de administração, ou de 
guerra, apresentava-se ante ella o ministro do ul- 
tramar. Se para garantir a liberdade das suas de- 
liberações, à commissão pedia que 0 palacio da As- 
sembleia fosse guardado por forças do exercito, 0 
ministro da guerra negava-lhe o auxilio solicita- 
do. Entretanto os diarios ministeriaes chamavam 
facciosa à commissão, diziam que ella queria der- 
ribar o poder executivo e que conspirava contra 
a republica, e alguns d'elles aconselhavam o go- 
verno à q se mantivesse superior à commissão, 
a assembleia e ás leis, e a que «regulasse pelo di- 
reito revolucionario todas as relações entre elle, 
à commissão permanente e o paiz». Por ultimo, 
na reunião que a Permanente celebrou no domin- 
go passado, só compareceu o ministro do ultra- 
mar, apesar de terem sido convidados para ella 
todos os membros do poder executivo. A descon- 
sideração ia passando todos os limites toleraveis, 
eja Permanente parece que não tomou n'esse mes- 
mo dia a attitude energica que lhe cabia, em at- 
tenção a ter acabado de perder sua esposa o che- 
fe do poder executivo; mas manifestou que era 
preciso haver brevemente uma conferencia entre 
ella e todos os membros do governo. Fixou-se 0 
dia de quarta-feira ultima para essa conferencia. 

Sabemos pelos. telegrammas que hontem pu- 
blicamos, que estavam reunidos os membros da 
commissão juntamente com os ministros, e que 
até á hora em que o ultimo telegramma era ex- 
pedido (5 da tarde) não tinha sido alterada a or- 
dem publica—como se receiava com bons funda- 
mentos, por isso que já de ha muito se annuncia- 
va que as chamadas veleidades da commissão se- 
riam neutralisadas pela pressão das massas. Fe- 
lizmente parece que tal facto se não deu, não só 
porque o governo parecia estar disposto a entrar 
o'um accordo com a commissão, mas porque os 
chefes dos batalhões de voluntarios, que tinham 
offerecido os seus serviços aos delegados da As- 
sembleia Nacional, unico poder soberano da na- 
ção, fizeram oecupar os pontos estrategicos da ca- 
pital por forças civicas. Os lelegrammas consi- 
gnam mais que soldados desarmados passeiavam 
pela cidade e que se desfructava uma tranquilli- 
dade relativa. E' provavel pois que o dia de quar- 
ta-feira se tenha passado em santa paz em Madrid, 
apesar dos tempestuosos debates que teria havido 
entre os membros: da commissão e Os do poder 
executivo. Do que se teria resolvido n'esta confe- 
rencia das duas potestades ainda não temos noti- 
cia. Sabia-se porém antecipadamente que haveria 
amplo debate sobre o estado do paiz, a fim de de- 
cidir se tinha chegado o caso da commissão tomar 
o alvitre, para que está authorisada, de convocar 
a Assembleia Nacienal. . gar sd 

De envolta com este alvitre varaideia de adiar 
as eleições de deputados, por causa das circums- 
tanciãs-anormaes em que q paiz se acha, -Effecti- 
vamente as condições da actualidade não são na- 
da a proposito para-se esperar que as eleições se- 
jam revestidas da legalidade que tanto exige esse 
augusto acto. Por um lado: a insurreição carlista 
domina em muitas provincias e não se póde espe- 
rar que oseleitores tenham. o. animo tranquilo 
para exercer o seu direito de suffragio entre o fra- 
gor das armas. Por outro à anarchia, que se apo- 


tf 
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mão de quantas desculpas se podia valer, senão 
para se justificar, pelo menos para attenuar a sua 
falta; e, todavia, a mais poderosa, a unica verda- 
deira, occultava-a cuidadosamente dentro do pei- 
to, suppondo que era ignorada de seu pai. Essa 
não podia revelal-a, ou diremos melhor, não tinha 
animo para o fazer na presente situação, em que a 
entrega intempestiva das cartas destruira todo o 
plano que havia concertado para dispor seu pai a 
perdoar-lhe é a annuir aos votos do seu coração. 
Foi arrastado por uma força irresistivel, que se 
matriculára nas aulas de medicina, em vez de o 
fazer nas de theologia. Temendo a opposição do 
pai, guardára até ao fim o seu segredo. Para o 
guardar, sem lhe mentir, esquivára-se sempre a 
escrever-lhe ácerca dos seus estudos. As confis- 
sões amplas e francas reservava-as para as fazer 
entre os braços do pai. Bem sabia que lhe ia dar 
não pequeno desgósto, mas confiava tanto nos ex- 
tremos do amor paternal, que contava, como cou- 
sa certa, desarmar-lhe a colera, socegar-lhe o es- 
pirito, captivar-lhe de novo as boas graças, e, fi- 
nalmente, obter d'elle uma condescendencia com- 
pleta aos seus desejos. Porém o misero, que assim 
fundava o castello das suas esperanças sobre o im- 
perio, que tinha, no coração do pai, ignorava 
que nesse coração se erguia ainda mais alto, e 
com mais potente imperio, o amor da religião e o 
respeito pela santidade dos juramentos. | 
Vendo falhar-lhe a primeira parte do seu pla- 
no, o mancebo esperou resignado ver rebentar a 
colera de seu pai. Fez proposito de lhe deixar, 
com o seu silencio respeitoso e humilde, amplissi- 
mas largas ao desabafo. E depois de desafogados 
nas queixas e reprehensões os primeiros impulsos 
da dôr, iria lançar-se ao pescoço de seu juiz, con- 
tar-lhe-ja toda a verdade, imploraria de mãos er- 


não resistiria aos seus rogos e á sua afilicção. 


muitos dos delegados do governo, os quaes ou por 
inspiração propria, ou por ordens confidenciaes es- 

tão atropellando os direitos mais sagrados dos cida- 
dãos, tambem não podem fazer esperar que os 
eleitores deixem de ser coagidos, quer pelas vio- 

lencias das massas, quer pela pressão das autho- 
ridades. 

Para se fazer ideia das condições de legalida- 
de que revesliria 0 suffragio eleitoral, se se veri- 
ficasse na situação creada pelo actual governo, 
basta ver O pouco respeitadores que se mostram 
os ministros da guerra e da governação das ga- 
rantias individuaes, consignadas no codigo funda- 
mental. Já ha algum tempo que a imprensa dizia 
que aquelles dous ministros haviam expedido cir- 
culares aos seus delegados, nas quaes, com o fim 
de reprimir os progressos da insurreição carlista, 
se davam ordens que só podiam ser expedidas 
quando declarado officialmente o estado de sitio. 
Os ministros haviam resistido ás excitações dos 
diarios que os queriam impellir a decretar a sus- 
pensão das garantias, ou porque não tinham fa- 
culdades para isso (ignoramos se as teem ou não) 
ou porque não queriam usar de uma medida que 
haviam combatido antes de subirem ao poder. Mas 
por outro lado isto não passava de uma hypocri- 
sia, porque se não decretaram a suspensão das ga- 
rantias, expediam circulares aos seus delegados 
em que eram atropelladas as garantias indivi- 
duaes. Estas circulares não foram publicadas na 
«Gazeta», e por isso havia duvidas ácerca da sua 
existencia. Agora porém não ha que duvidar. Es- 
ses documentos viram a luz publica no «Boletim 
official» da provincia de Tarragona. E” provavel 
que por descuido fossem ter ás columnas d'aquel- 
le boletim, pois se não appareceram na folha official 
do governo é pr ue a este não lhe convinha a 
sua publicidade. Nestes documentos determina-se 
que os juizes que não são competentes para a per- 
seguição de determinados delictos prestem a sua 
authoridade para a execução das prisões e para 
as buscas nos domicilios; declara-se que os carlis- 
tas presos cem as armas nas mãos estão fóra da 
lei, e podem ser deportados sem sentença judicial 
e sem que a authoridade civil ou militar que os 
faça deportar careça senão de pretextos de segu- 
rança; equiparam-se os carlistas presos em suas 
casas e que não tenham pegado em armas aos car- 
listas prisioneiros de guerfa, para que, tambem a 
pretexto de segurança publica, sejam deportados 
para o ultramar; fazem-se finalmente prevenções 
que são a negação de todas as garantias constitu- 
cionaes e de tode o direito constituido. Teria 
sido melhor decretar a suspensão das garantias 
nos districtos onde a insurreição EAR lovaná a 
cabeça. Era mais franco, 

A" vista d'este menospreso do governo pelas 
garantias individuaes; da anarchia brava, como 
lhe chama o «Imparcial», que domina em todo 
o paiz, quer promovida pelas proprias authorida- 
des, quer pelas massas discolas; e das prepoten- 
cias que promettem commetter os federaes in- 
transigentes, não é possivel esperar que as pro- 
ximas eleições sejam revestidas da legalidade pre- 
cisa, para terem toda a authoridade devida as 
futuras constituintes, que são chamadas a resol- 
ver à transcendente questão da fórma de governo 
a adoptar. . | 
- -Os diarios de Madrid registam ha alguns 
dias as dificuldades em que se tem visto o go- 
verno para alcançar os meios com que fazer fren- 
te às gravissimas dificuldades do thesouro. Ain- 
da não ha notícia de que os capitalistas e banquei- 
ros de Madrid estejam resolvidos a fazer-lhe o 
emprestimo de 50 milhões a que ultimamente nos 
referimos. Por outro lado alguns diarios annun- 
ciam que o ministro da fazenda. exigia que o go- 
vernador do Banco de Hespanha désse a sua de- 
missão, e que não só este se recusava a isto, mas 
que o ministro do fomento, de quem depende a 
nomeação ou demissão do governador do primei- 
ro estabelecimento de credito do paiz, resistira 
aos desejos do seu collega. Prova isto que não ha 
harmonia entre a direcção do banco e o ministro 
das finanças, provavelmente por o primeiro não 
querer fazer ao segundo algum novo emprestimo. 
À situação da fazenda hespanhola está pois em 
harmonia com a situação politica; ou antes, esta 
: que está em harmonia com aquella, porque com 

oas finanças faz-se boa politica. 

“— “cerca do movimento carlista a «Gazeta» 
de terça-feira dá as seguintes noticias: 

- Catalunha—Noe dia 18 slcançaram as forças 
que marcham com q capitão general a rectaguarda 
de Saballs, causando-lhe sete mortos e tres foridos, 
que falleceram depois. A guerrilha parece que se 
dirigia á montanha por Vidrá. |. 

| O tempo está mau,e são tantas as interrupções 
das linhas, que & anterior noticia recebeu-a o sub- 
commandante militar pelo correio. 

Galliza—Não existem já senão duas guerrilhas 
n'este districto militar, e essas mesmas estão dis- 
solvidas, tendo-a maior parte dos individuos que as 
compunham abandonado as armas. 

Valencia—O capitão Villa, do regimento de 


O golpe, que recebeu, foi muito profundo para 
a dôr assim podesse subir-lhe aos labios, e 
esafogar-se em palavras. Apenas leu as cartas 
fataes, collocou-as sobre um bufete, e deu alguns 
passos, como se pretendera dirigir-se para o seu 
oratorio, que estava na mesma sala em que esta 
scena se passava. Porém, quasi junto delle, fu- 
giu-lhe a luz dos olhos, fraquejaram-lhe as per- 
nas, e deixou-se cahir sobre uma cadeira. A es- 
posa e o filho, que até alli o contemplavam im- 
moveis, com afllictiva anciedade, correram Logo 
ara elle, e em quanto a primeira tractava de lhe 
horrifar o rosto com agua fria, e dar-lhe a cheirar 
certo espirito, o segundo abraçava-o, cubria-o de 
beijos, e entre lagrimas e soluços não cessava de 
lhe pedir perdão. | 
Mestre Rebello recobrou os sentidos, bs por 
um momento perdera. Pouco a pouco se lhe des- 
anuviouo semblante, assumindo a sua natura! 
expressão de serenidade e doçura, Encarou com 
olhos de agradecimento sua esposa e seu filho, e 
a este, que, posto de joelhos, se debulhava ainda 
em pranto, correu-lhe a mão sobre a cabeça, e 
depois pelo rosto, acompanhando estes affagos 
com um sorriso, que, apesar de ser repleto de 
melancolia, parecia dizer-lhe:— Estás perdoado! . 
Pedro animou-se então. Julgou ser chegado 0 
momento opportuno para a confissão do seu se- 
gredo. É sem mais esperar Jançou-o no peito pa- 
terno com toda a ingenuidade infantil, com o en- 
thusiasmo proprio da juventude, e com a emoção 
do condemnado, que vai ouvir ler a sua senten- 
ça entre as esperanças da vida e os temores da 
morte. 

- O mancebo lera simplesmente no semblante 
do pai o sentimento, que mais resumbrava do 
seu olhar affectuoso e benevolo, que exprimia, 
sem duvida, esquecimento e perdão. Mas se acaso 
descera ao fundo da sua alma, ahi acharia, a par 
do perdão e do esquecimento para a passada re- 


tencia medica se à | Coitado! este segundo plano não foi mais bem beldia do filho, o desejo-ainda vivo e ardente de 
com grande cópia de noticias interessantes sobre succedido que o primeiro: Nenhuma reprebensão, o ver ecclesiastico, e a confiança de conseguir es-' de seu pai, 
os variados productos da natureza. Pedro lançava nem uma só queixa sahiram da bocca de Julião. se sacrificio do 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Annuncios e correspondencias, cads linha (typo corpo 8) 
Annuncios de sahida de navio (até 10 linhas), cada um . 
* Osemnrs. assignantes gosam 25 p. c. de 
bem como as publicações litterarias. 


Granada, alcançou ante Boutem, com a columna do sa, se tal ou qual excepção á regra geral estabe- 


seu commando, «a guertilha Polo em Sardinhá (Mo- 
rella), causando-lhe um morto e diversos feridos, e 
tomando-lhe algumas armas e munições de guerra, 
O avançado da hora e o ter-se a guerrilha disper- 
sado em pequenos grupos, não permittiu que conti- 
ntnsse a perseguição. 

Anntincia de Vinharos o brigadeiro Villacam- 
pa que são numerosas as apresentações a indulto, 
sendo completa a dissolução da guerrilha Ferrer. 
Desde a acção da Galera passam já de 140 os in- 
dultados, ficando unicamente dous grupos de 40 e 
20 homens armados na provincia de Castellon. 

Provincias Vascongudas e Navarra—As guer- 
rilhas Ollo-Dorregaray passaram hontem, ás 9 ho- 
ras, por Lecumberri em direcção a Mador, o que 
fas acreditar que mareham para o valle de Gofi. 

— Foi cortada a communicação telegraphica 
entro Santa Olalls e Briviesea. O comboyo que sa- 
biu d'esta ultima estação teve que retroceder em 
consequencia de se ter apresentado uma guerrilha 
carlista de 50 a 60 homens que cortou o telegrapho 
e fez fogo sobre o comboyo, não occorrendo feliz- 
mente desgraça alguma, o ignorando-se O que possa 
haver sobre a via. 

— () governador de Victoria annuncia que uma 
guerrilha queimou hontem a correspondencia que 
vinha de França; a correspondencia de hoje estava 
em Durango. 4 4 7 

— À guerrilha do padre Ayola entrou na po- 
voação de Villaroble (Burgos) tendo ferido o aleai- 
de e o seu secretario. À guerrilha consta de 150 ho- 
mens e estava, á data das ultimas noticias, em 
Quintanapalla, onde cortou o telegrapho. Sahiram 
em sua perseguição forças da guarda civil. 

— Em Bilbau tres columnas commandadas por 
Lagunero, Ansotegui e Pino perseguem a guerrilha 
Velasco, quesa dirige ao Valle Arratia. 

— () governador de Toledo participa que os 
carlistas evitam cuidadosamente a perseguição que 
lhe fazem as columnas do exercito. 

— Hontem uma guerrilha earlista composta de 
300 homens, queimou a estação de Monasterio (Bur- 
gos) e interceptou as communicações. 

' Hentem, como ante-hontem, não recebemos 
jornaes de além dos Pyreneus. 
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O selio dos recibos dos dividendos 
e juros dos bancos e cempanhias 


A imprensa periodica tem dado noticia de se 
ter levantado duvida sobre a intelligencia da ta- 
bella annexa à recente lei do sello, de 2 de abril 
corrente, na parte respeitante à taxa de sello dos 
recibos dos accionistas pelos dividendos ou juros 
que recebem dos bancos ou companhias; e como 
nos parece que a lei resolve essa duvida, vamos 
emittir a nossa opinião, indicando as razões em 
que a fundamos. | 

Pela legislação anterior aquelles recibos, bem 
como todos os outros mencionados no n.º 2 da ta- 
bella n.º 2 annexa ao regulamento de 2 de de- 
zembro de 1869, faziam uma excepção á regra 
geral estabelecida no n.º 1 da mesma tabella, que 
com relação a meros recibos não continha mais do 
que uma unica especie, que era—recibos entre 
particulares —, estando aquelles, desde que as 
quantias a receber chegavam a certa cifra, sujei- 
tos a taxas de sello mais elevadas do que os reci- 
bos entre particulares. 

À questão que se agita é, se depois da pro- 
mulgação da lei de 2 de abril corrente subsiste 
ou não aquella excepção estabelecida na anterior 
legislação a respeito dos recibos dos accionistas 
dos bancos ou companhias. 

O motivo da duvida, segundo nos parece, pro- 
vém de se lêr só o n.º 1 da tabella annexa à nova 
lei e não se ter em consideração o que se dispõe 
nos artigos 1.º e 18.º da mesma lei, pois: que em 
vista das disposições desses artigos parece-nos 
clarissimo que desappareceu: aquella excepção, 
ficando os recibos em questão comprehendidos na 
regra geral do n.º 1 da tabella n.º 2 da ultima 
lei, como recibos entre particulares, e ainda na 
generica designação ahi feita, de outros quaes- 
quer titulos ou documentos que importem recibo 
ou desobrigúção, sendo passados por escripto par- 
ticular. 

Aquelles artigos da lei dispoem o seguinte: 

Artigo 1.º As taxas do sello que constam. das 
tabellas juntas á lei de 30 de agosto de 1869, e 
regulamento de 2 de dezembro do mesmo anno, 
são ampliadas e alteradas pelas taxas estabeleci- 
das nas tabellas annexas á presente lei e que d'el- 
la ficam fazendo parte integrante. | 

“Artigo 18.º As ampliações e alterações de- 
horrntradãs n'esta lei, em quanto se não publicar 
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o respectivo regulamento para a sua execução | bo 


«são applicaveis as determinações regulamenta- 
do 608 doscmbró dlociSEO são fado meridia 
que com ellas forem compativeis.» > 
Dessas disposições vê-se que a lei, como já 
aconteceu cei as anteriores, indicou nas tabellas 
que se lhe seguem, unicamente as alterações fei- 
tas nas tabellas do regulamento de 1869, deixan- 
do para o noY0 regulamento completal-as com a 
repetição d'éstas, na parte em que não houve al- 
teração. | 
Sendo assim, não devemos ir procurar na no- 
va lei ou respectivas tabellas a declaração expres- 
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Pedro, que acabavam de patentear-se de um mo- 
do tão autheútico e formal, Por conseguinte a 
confissão de Pedro desalojou do seu ultimo redu- 
cto a esperafiça derradeira do triste pai! Desde 
esse momento Julião Rebello viu-se na durissima 
alternativa dê mentir a Deus, falseando a promes- 
sa mais solemine que em sua vida lhe fizera: ou 
exigir do filho O sacrificio da propria felicidade, 
e talvez expor á condemnação eterna a alma do 
sacerdote, arrastado à força para junto dos al- 
tares ! e. 
A lucta que então se travou Do seu espirito 
foi terrivel. ()s labios, como da outra vez, não 
revelaram esses intimos transes de agonia; mas 
foram denunciados pela vizivel alteração das fei- 
" Prrsgtido or alguns instantes uma scena mu- 
da entre aqueles tres actores, mas cheia de inte- 
resse e animáção na sua propria mudez. O pai 
vacillava entre as torturas da escolha de dous sa- 
crificios immênsamente grandes. Em sua opinião 
era a escolha da alma, que se havia de perder, 
pois que em taes circumstancias uma delas se- 
ria irremissivelmente perdida. Na sua imagina- 
ção, exaltada por um profundo sentimento reli- 
gioso e pelo Amor paternal, no mais subido grau, 
representarafi-se terríveis quadros, pavorosas vi- 
sões. Por este motivo debalde forcejava por se 
revestir de animo e coragem. Quando vinha alen- 
tal-o um forçado impulso de energia, logo o tor- 
navam novamente perplexo um subito terror, 
ou à voz mais forte e imperiosa do coração huma- 
no, que é pela prole. nau 
A mãi, Sts] |  maiore: 
affectos, qué enchem e commovem o coração da 
mulher, diligenciava prescrutar os pensamentos 


que tumu 


suspensa no meio des dous maiores 


lecida nas anteriores tabelas se acha ou não re- 

-vogada, mas sim se os documentos ou actos para 
“os quaes as tabellas anteriores faziam excepção á 
'regra geral para actos ou documentos identicos, 
se acham eu não comprehendidos na regra esta- 
belecida nas novas: no caso aflirmativo caduca à 
excepção, porque ha incompatibilidade entre es- 
tas e aquellas tabellas, tendo por isso de vigorar 
as novas, segundo as disposições dos artigos cita- 
dos; no caso negativo é claro que subsistem as 
taxas estabelecidas nas tabellas anteriores. 


Procedendo assim, e esquecendo-nos, em vir- |. 
tude das disposições d'aquelles artigos da lei, de | 


que os recibos dos accionistas, em questão, cons- 
tituiam uma excepção à regra geral nas tabelas 


anteriores para, livres de preoccupação, vermos. 


se os achamos nas novas tabellas, lá os vamos 
encontrar na regra geral do n.º 1 da tabella n. 
2 da lei actualmente em vigor, comprehendidos 
na designação de recibos entre particulares, e 
mesmo na generalidade do final d'esse numero. 

Parece-nos que não se poderá' rasoavelmente 
pôr duvida em classificar como particulares as 
pessoas moraes que constituem os bancos é com- 
panhias, que são associações de interesse parti- 
cular, nos termos da parte 1.º livro unic, tit. 6. 
do Cod. Civ., e muito mais tendo-se em vista O 
artigo 2.º da lei de 22 de junho de 1867, que 
permitte, em regra, a constituição das sociedades 
anonymas pela simples vontade dos associados, 
sem dependencia de prévia authorisação adminis- 
trativa e approvação dos seus estatutos, O que 
lhes dá todo o caracter de particulares. 

À analyse grammatical da lei, quanto, ào pon- 
to da questão, pois, parece-nos que não póde le- 
var a outra conclusão. Se, porém, recorrermos ão 
espirito da lei, mais se corrobora, à nosso ver, à 
opinião que deixamos exarada. | 

Julgamos que não se póde contestar que Os 
demais recibos comprehendidos no n.º 2 da tabel- 
la n.º 2 do regulamento de 1869, passáram à fi- 
car comprehendidos na regra geral do n.º 1 da 
tabella n.º 2 da ultima Jei, inclusivê os recibos 
dos juristas com relação aos juros que recebem 
dos titulos de divida puto, porque são recibos 
passados por particulares ao Estado, menciona- 
dos n'esta ultima tabella, desapparecendo assim 
a respeite d'esses outros recibos a excepção que 
faziam à regra geral nas tabellas anteriores. Ora 
não seria um contrasenso, que nada justificava, 
acabar a excepção à respeito de todos esses ou- 
tros recibos e ficar subsistindo só para os recibos 
dos accionistas? 


Se como meio de melhor podermos interpre- 
tar a lei, no ponto questionado, recorrermos ao 
relatorio que precede a proposta d'ella e de ou- 
tras leis apresentadas pelo snr. ministro da fazen- 
da na sessão da camara dos snrs. deputados, de 
7 de janeiro ultimo, e cuja doutrina foi acceita pe- 
la commissão de fazenda, como se vê do relatorio 
que precede o projecto da lei do sello, bem como 
a discussão do mesmo projecto na sessão de 12 de 
fevereiro, vemos evidentemente que o pensamen- 
to dos legisladores foi equiparar os recibos em 
questãe aos outros, e ambos com todas as alludi- 
das excepções estabelecidas nas tabellas anterio- 
o RAR UR ar E 

Assim disse o snr. ministro da fazenda com 
relação á proposta da lei do sello, e designada- 
mente sobre as alterações propostas nas tabellas 
quanto aos recibos: «Reduzo a duas taxas modi- 
cas e fixas a de 20 e 60 réis, (que depois ficaram: 
reduzidas todas a uma unica de 20 réis) o sello 
sobreos recibos e facturas com quitação, seguin- 
doro exemplo da Inglaterra, que da redueção de 
uma taxa variavel e proporcional á taxa madica 
de 1 penny n'estes papeis tirou os mais excellen- 
tes resultados. » [0 | 

Na referida sessão de 12 de fevereiro, por oc- 
casião da discussão do projecto de lei de que se 
tracta disse o snr. deputado Pereira de Miranda :, 
«Proponho mais que fique bem impresso que os 
recibos dos accionistas com respeito aos dividen- 
dos, ou juros que recebam dos bancos e compa- 
nhias, e bem assim os dos juristas com relação aos 
juros que recebam dos titulos de divida fundada, 
ficam comprebendidos em o n.º 1.º da tabella 
n.º 2. E de inteira justiça. Nem eu sei como se pos- 
sa justificar uma excepção paraestes recibes. Con- 
vém que entrem na regra geral, e que estejam 


sujeitos ao mesmo sello que todos os outros reci-|. 


8,» ' pues 0h gln 
' Ao snr. Pereira de Miranda seguiu-se a fallar 
o snr. ministro da fazenda, que respondeu ao que 
elle disse sobre outras propostas, respeitantes ao 
projecto de, lei em discussão, e nem. elle nem al- 
gum outro deputado .impugnou aquela, sobre. o 
ponto agora em questão. |... , 
"Por qualquer lado, pois, que se encare a ques- 
tão não vemos senão motivos para; se ter como 
certo que os recibos dos accionistas estão compre- 
hbendidos na regra geral do n.º 1 da tabella n.º 2 
annexa á ultima lei do sello, estabelecida para qs 
recibos passados por escripto particular, e portan- 


são de desgôsto passageira, como a: outra, fitava 
n'elle os olhos, espreitando-lhe todos os movi- 
mentos, não receioso, mas sim com a 'anciedade 
de quem espera a todo o instante ouvir pronun- 
ciar o desejado consentimento. 

Emfim, ao cabo de longo silencio, animou-se 
de improviso Julião Rebello. Subiu-lhe viva côr 
ás faces, até alli envoltas em triste pallidez; e os 
olhos, que estavam amortecidos e embaciados, 
brilharam com extraordinario fulgor. Este homem 
singular, cujo caracter bondoso era na maior par- 
te dos casos destituido de energia, acabava agora 
de tomar uma firme resolução. O amor paternal 
sahira triumphante da lucta. Ergueu-se pois da 
cadeira vizivelmente agitado, e, fazendo um es- 
forço para mostrar serenidade, abraçou o filho, e 
e lançou-lhe a benção, exclamando com voz com- 
movida: | 

—Não,não serei o teu tyranno! Não me arras- 
tei supplicante, durante annos, por tantos san- 
ctuarios do reino, pedindo a Deus com fervorosas 
erações, que me concedesse um filho, para depois 
o sacrificar ao meu egoismo! Perdoe-te o Omni- 
potente a offensa, que lhe fazes, recusando-te a 
servil-o nos altares; perdoe-te, como eu te: per- 
ddo o mal que me fazes com a tua recusa! Não 
tens culpa das minhas imprudencias, bem o sei; 
nem é justo que padeça o innecente pelo pecca- 
dor. A espada da justiça divina só deve cahirine- 

| xoravel sobre quem ousou provocal-a! Pois que 
queres à todo 0 custo trocar o estado ecclesiasti- 
co, para que te havia creado, pelo do matrimo- 
pio, em que esperas encontrar à ventura, não 
quero servir de estorvo á tua felicidade. Aprou- 
| ve a Deus, em seus inescrutaveis juizos, que eu 
proprio collocasse ao teu lado a orphã, que havia 


|tuavam na mente de seu marido; eora-| de despertar em ti a vocação que se oppõe' aos 


va mentalmente com fervor, supplicando á San-| meus designios; e que fosse sua santa mãi quem, 


tissima Virgem, que lhe valesse n'aquella atri-: 


bulação 
O 


amor filial, e da humildade de se operára fã sua physionomia, por uma impres- 


com desvelos verdadeiramente maternaes, fizesse 
! brotar nã alma ingenua da donzella as virtudes e 


filho, não comprehendendo o estado moral dotes, que te seduziram. Se o céwassim vos uniu, 
e tomando a repentina mudança, que'e creou um para o outro, como obreiro da vossá 


“felicidade, para que um dia vos ligassem laços sa- 


N.º 96 
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to sujeitos á taxa de 20 réis por qualquer quantia 
superior a 55000 réis. k 

Não obstante o que deixamos ponderado, é 
possivel que estejamos em erro; no entretanto da- 
mos publicidade a estas considerações, covjo meio 
de provocar a discussão na imprensa, por quem 
tracte à questão com mais proficiencia, à jim de 
se esclarecer tão importante ponto da nossa legis- 


lação fiscal. NFA. 


INTERIOR . 
PROVINCIAS 


BRAGA 23 DE ABRIL —(Do nosso correspon- 
dente)-—Teem redobrado n'estes ultimos dias 08 es- 
forços das authoridades para ver se descobrem o fio 
d'essa sonhada conspiração miguelista em que ba 
tempos se falla, mas inuteis teem sido todas as suas 
pesquisas, Ainda hontem foi a policia dar uma bus- 
ca rigorosa a certo convento que fica perto d'esta 
cidade, mas veio d'alli desapontada, porque o Te- 
sultado que tirou da sus diligencia foi exactamente 
igual ao que ha tempos tirára, quando fôra reviatar 
a casa da Armada, onde se dizia que estava escon- 
dida grande porção de armamento para os carlistas. 
Providenciar é sempre bom; mss o que admira é 
que lá fóra se dê importancia a certos escriptos & 
que, pela via d'onde procedem, ninguem aqui lhes 
dá o menor eredito. 

— A gerencia do Banco Commercial de Braga 
tracta de comprar por 10:0005000 réis, no cesso de . 
que assim se resolva na assembleia geral dos enrs. 
accionistas, que breve se tem de reunir, a cass em 
que habita a snr.* D. Dorothea de Noronha e Por- 
tugal. Se este contracto se realisar, como é de sup- 
por, fica aquelle estabelecimento com um magnifico 
edificio, cujo risco foi feito pelo afamado architeeto 
Carlos Amarante, que foi tambem quem deu o risco 
para o sanctnario do Bom Jesus do Monte. 

— Sahiu no domingo, com a devida pompa, da 
parochbial igreja de 8, Lazaro o Sagrado Vintico aos 
enfermos d'aquella freguezia. Atraz do pallio ia a 
banda de infanteria 8 e a respectiva guarda do 
honra, PS 

- — Ainda não baixon approvado do ministerio 
do reino o projecto de estatuto da Associação Com- 
mercial de Benefieencia que d'aqui foi expedido em 
15 de fevereiro proximo findo. Esta demora tem des- 
gostado um pouco os iniciadores d'aquella associa- 
ção. 


— Deram-se em todo esto districto, no mez de 
março findo, 641 obitos, Para esta mortalidade foi 
o concelho de Guimarães o que contribuiu com 
maior contingente. Alli a variola, a purpura, as am- 
ginus gangrenosas e affecções das vias respiratorias 
levaram & sepultura, entre adultos e menores, 264 
pessoas. A epidemia das bexigas n'aquelle conce- 
lho pouco tem diminuído, porque ainda na semana 
passada se deram alli 56 casos. Como se vê, pois, & 
excepção de Guimarães, em todo o districto o esta- 
do sanitario, se não póde considerar-se exeellente, 
não deixa todavia de ser satisfactorio. 

; —Já se acham entre nós os enrs. deputados 
visconde de Montariol e Alves Passos. Varios ca- 
valheiros foram esperar ss. exe.” á mala-posta, 
sendo o snr. Alves Passos recebido á entrada de 
sua casa com uma excellente tocata, que diversos, 
alumnos do lyceu nacional lhe levaram á porta em 
signal de reconhecimento por 8. exc.* lhes alcançar 
do governo licença para poderem usar de capa e 
batina. . ? 

— Ha-de ter lugar no dia 5 de maio proximo a 
abertura solemne da sessão ordinaria da juuta ge- 
ral d'este districto. r. 

— — Celebrou-se no domingo na igreja dos Ter- 
ceiros ums missa pelo eterno descanso do sor. Anto- 
nio Gaspar Rodrigues de Carvalho. O celebrante 
foi o snr. conego Figueiredo, e a concorrencia dos 
amigos do finado a tão religioso acto foi bastanto 


numerosa. 


— A feira de 8. Marcos regula pela do anno 
assado, Os feirantes por ora pouco negocio teem 
eito, o que não admira, porque a maior parte da 


gente reserva-se para comprar nos ultimos dias. Por 


falta, porém, de concorrencia de espectadores não 
tem a feira deixado de estar animada, porque espe- 
cislmente á nonte abandonam-se os cafés e as so- 
ciedades para se ir para alli matar o tempo.. 

| — Tenho dito e não cessarei de repetir que 
não ha povo tão pacato como o nosso. Quando ou- 
tras provas não tivesse para confirmar esta asser- 
ção, bastar-me-ia trazer pars exemplo a romaria 
que ge verificou no domingo nos suburbios d'esta 
eidade, em louvor de 8, Gregorio. Concorreram alli 
milhares de pessoas, e não obstante este facto, a 
ordem publica não foi nem de leve alterada, Reinou 
sempre o mais completo socego. E 
"+ Houve tempo em que raras eram as romarias 
que não terminassem por desordens, € com especia- 
lidade as de Santo Adrião e de Santa Martha. Ou- 

o tanto não succede agora, felizmente, graças & 
civilisação do nosso povo, que, achando-se sempre 
disposto para todas as festas e romarias, detesta 
comtudo os que o accusam de fanatico, e sobretudo 
de conspirador.. peças | 

"- —Nada mais se me offerece que mereça a pensa 
mencionar-se, mas não terminarei esta correspon- 
deneia sem novamente afirmar que é tudo falso 
quanto a respeito de Braga se diz, com referencia 
a conspirações miguelinas, a passagem de armas 
para os carlistas e a outros boatos que, se lá fóra 
produzem effeito, aqui só servem para nos rirmos 
a bom rir. 
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grados e indissoluveis, seja feita a vontade divi- 
na. Maria é digna de ser tua esposa. Se tudo isto 
é determinado pela justiça de quem nos ha-de a 
todos julgar, para punição da minha falta, curvo- 
me resignado, cheio de humildade e de contricção, 
perante a magestade d'esse tribunal supremo! Se- 
gue, pois, o teu destino, meu filho; dou-te ampla 
liberdade, e ahi tens a minha benção! 

Não obstante a solemnidade, e até certo pon- 
to a firmeza com que Julião Rebello proferira es- 
te breve discurso, manifestava-se tão evidente- 
mente, no tremor convulsivo de todos os seus 
membros, a grande commoção, que o agitava, que 
Thereza Gil, comprebendendo a penosissima si- 
tuação de espirito do marido, e temerosa das con- 
sequencias, acercou-se delle immediatamente. 

"Pedro, todo absorvido no negocio que o preoe- 
cupava, não fez reparo em circumstancia alguma, 
das que atemorisaram sua mãi, nem prestou at- 
tenção á solicitude com que ella correu para jun- 
to do esposo. Ainda bem Julião Rebello não tinha 
acabado de posieri as ultimas palavras, já Pedro 
lhe havia saltado ao pescoço, e tal perturbação 
lhe causára à alegria, que apenas pôde, agrade- 
cer-lhe, derramando infinitos beijos, e inundando- 
lhe de lagrimas de reconhecimento o rosto e as 
mãos. ani i 
+ O veneravel ancião tambem nada dizia duran- 
te estes transportes de ternura e gratidão; mas 
chorava do mesmo modo abundantemente, e aper- 
tava 6 filho contra o peito atribulado. 

Arrancou-se o mancébo dos braços do pai pa- 
ra se lançar nos de sua carinhosa mãi. Depois. 
correu como louco para a porta; desceu a escada 
de um pulo, e n'um-abrir e-fechar de olhos gal- 
sou todo o lanço'darua “até dobrar a esquina e 

esapparecer, O namorado mancebo ia matar sau- 
dades de uns poucos de annos, e levár novas de 
suprema ventura á que havia de ser companheira 
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de seus dias... ka 
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DE VILHENA BARBOSA, 


(Continia) 
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à Paquete dao Brazil. — isgan ho à im 4 gui po ve U 

e manhã a Lisboa o paquete francez «Rio lo seguinte facto: | | 

de», procedente do Brazil e do Rio da Prata. AN nte é in á, o RE gado o pedi: Um-zelador - ipal quiz multas Los 
O cambio no Rio de Janeiro ficava, sobre Lof- | ão augmento de ordenados, lendo-se tanibem por | refe que conduzia uma junta ÉS bois dest ada ao 

dres a 26 t/,, sobre Pariz de 854 a 365. essa ocoasião O que fôra remettido ba tempo pelos | matadouro publico; porém o homem desobedeceu- 
O vapor «Senegal» havia chegado à Dakar | amanuenses das administrações dos dous bairros, fa- | lhe. Intervindo um guarda civil, aconselhou o de- 

em 15 do-cerrente e'o-«Boyne» -chegára 20" Rio | zendo identico pedido. O enr; presidente ea limquente"a que acompanhásse 0 a a Cast 

de Janeiro em 2. 13 sonnider ações ppostenadora justiça do pedido : ra e que ahi aprese ntasse às a É 


IDEM—Nô brigue E 
= 106 B litros à Té vinho; 
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à Bos Vig d Mu ca por quinta Ama- 

Ar à Venda de Cims, freguezia 

do aro a ompõe de casas nobres, casa 
ei 


ris | lagar de pedra, 
a de pedra, tanques, muita terra lavradia, agus 


de Cs », 1º api Toné Me 0B, adega, 


, Co! 


Erica dm Sadujoão Carol D. a po An quo se der a commoção, requisitar dos commandan- | a., 4.; José de Araujo, 21 n., 8.; Joaquim Jeronymo | vidar a commissão ermapente da LR é à de rega e de lima, ramadas, bravio com muitos E 

pae do snr. ernardo arcia » ls na entao para qlHelsad, A. 4, Josá to Pao -| dissolver- ol nhei e sobrbiros quési toda murads; 
trador da empreza das lote anha ' HRPIVOT-00 MIR ente, acrescentando 

p as loterias em Hespanha. À: distamen | o da Cos ) E Man- | estava exposta/a s I da pel ' Pelo go cola estrado ren! de Lisboa pera dido 

Deixou bens de fortuna á sua numerosa familia. inci ron, 48 a. €.; bao | SS Ap ch; uto eapelo pois Ame distente reta cidade uma legoa. 

Cotaram-se hoje as inscripções grandes a “0a sas Anton Bv. hoj Ê Pratt E E nselho de nie E 2: m de sea emas uma bosty ro- 

44,40 e as pequenas a 44,50. mm de O. Maia; 16 poa decidiu Is80 im “ as Ia por co E qa À priedade de E tém lindas vistas o 

, 8.5 Antonio Alv otta, 16 a. gosa parda or a sua conhidh ÇãO. | mar, sitá na ri: vário d'esta cidade 06 


Fúndos bespanhoes: ra de 10:000 escu- 
dos 17,65, ao cambio de 940 


Ra 


e im Doido? o fores E ia 
sans o ME per Rr to Cem pari) 
Rasa oras do Brazil. — O vapor «S 8.º Não haverá mais ds um commando su- 


francez «Rio Grande», que entrou hontem no |perior em cada eomarca, nem se ecreará mais de 


Todi do diverte porta do Brasil os 6 Jo era eq cp e 
guintes passageiros... Ve na a a e o om A 


=" RPA sirçdos from e 


de eaalleri e de 150 de i a is. | 

do 9.º O uniforme Em na 21 será sim- 
Lopes, Antonio Do j + ão do Sá hos e o mesmo em todo o i 
Pç “José Vivira dy é “OE J; a T OD José 7 das armas; € uma ver a! 


A's 2 horas e meia a manhã os voluntarios | n 


“99 31, formando para este lado dous andares 
a Assembleia tentaram 


, com frente par o das Virtudes onde 
Diss sndifio, 4 mo PA 25. o coblea nt do nas 

conte com a rna do Calvario, póentá eo 

des” ss noste coin Carlos, que por 4 Miss 

não perca e sul com os herdeiros do dr. Velloso, 


que tudo será vendido pelo muior lanço gue far 
oferecido, com a condição pr que a pessoa que 


Ferreira dos Ee 8., 5.; José da, Sia 284, 
8.; José Vaz, E a, E a; ins, de Oliveira, 30 a, e; RPA rodeavam o edificio | 


Arilã o SPU ua nar ce RE ado E gues, 50 5, e quiere dp k pedir gi E ONO Nas conferencias” irritados por | tr 


ervarem alguns membros da commis- 
io Joté P oreicai Rá ao ae isa E ja [pg Castelar, gutros ministros e di- 


sera a ens importantes acudiram logo fo 
Buda 5 r em segurança a commissão.*Á's 


perior para FER de mostra e exercicios de ins- 
.Jtrucção, nos districtos do batalhão ou secção de ba- 


te (al 
o dae TE é PESPAS Ro metimo de. 40 danos froriuá A topio 
ARA as O Baba Postada ad nai ano: TÊs bara 


ria da god 5 
By. e; a Joá B 
do José de Ca ee 


As MpAliSerça á d à Felici dade uiza de Alnciá 3 ole i da Mp a  artlhoria “voltou para o seu quar- tar tom de por : 
sao” PAI D 00: PR ja cn, e É ilia idade Luis à A., Birgaei is ; dia Sit propate X by desta dr de ES il ps 


gihoato de que se: constituirá hoje uma: para cervir da pórantia au enda até se lgyiar a 
unicipalidade em Madrid. escriptara; der-se-hão mais esclarocimentos 
ônifésto dos membros da minoria repu- do Bomjar Nr un MI lºêndar. *, 5-0] 
cana é a assembleia pede ao governo energia e 
igue os fautores das intrigas e da conspi=| ' 
o de hontem, 
A guerrilha carlista de Secca foi batida e dis- 
persa 
A «Gazeta» “Publica um dectéto pelo qual, c 
siderando que à commissão permanente da asse 
bleia se converteu, pelo seu modo de do rDiede 
em elemento de perturbação e Fr e con- 


Oliveira, io Mac o: 


nr asa 


“Em ErNADUos faleceram girando pollo e? DR 
de março até 7 de abril os seguintes: 700 & 


Maria Riearda Telles de Oliveira, 60 Lie ca- 
ro Luiz Pereira Raposo, 71 «., e.; Manoel José 
,25 a... 8.; Antonio Filippo Machado, 12 
25 annos, solteiro; 
Joaquim Gongalves, 
&., 8.; José Esteves 
poso de Almeida, 36 


ae Ne e o, e si Ma Fer 
m 


| J 


“DO DOUTOR WILLIAN NORTH 
Rara restituir progressivamente aos cabellos 


2 A SUA COR PRIMITIVA 


| Ella substitue com antigem as pomn asparao toncador, 


as differen- | 


gr as ecido ão governo, |) 


(6 


des, Domingos: Joré Pe ou por ho 10? Não Aor aligrado, di Silva, ie l rapa AS Rep (Bj Emgeto siderando que concorreu para provocaro conflicto | | do! are 
reir uia ar? é v e o Porfiri 0 
Beraanion ii ntondo de Sig pes a Êo L, dual RS dor Ná de contação 1 oprap id postos ga de ai Ly Guia EP de hontem, por pretensões injustificadas sem con-= Ny SUA “COR “PRIMITIVA 
o o ” 


tar com à participação discreta de algum dos : seus Bom exito infallivel desde o louro até ao bnst 


«S 11.º O governo fica authorisado a xeduzir of Superloridade incontestavel; emprego Ino susiro. 


Careiro, Gaspar de Araujo Rebello, José Rodrigues juadro dos officines da guarda nacional ao quê fôr 1! arte commerc membros no conflicto, se declára a mesma com- PERFUMARIA ORIENTAL, 3, rue Bergbre, 
pas pirrpgr er ecra d dispensavel para “e Esição Abtal Paio gir- = IP PORNDO f Jal missão dissolvida. O decreto acrescênta que 0 go- Deposito eh Porto, ALBANO ABILIO ANDRADE. 
eudes, - Antonio Gonçalves, ordos fuastaociad ue não sejam as do & 1.º q de E coral 3. de abril verno dará conta d'este decreto à constituinte. 


s disp osições d" rs arti o, salvas às sa 

6. o, ilges 106 Fio se applic: guarda: na-| Foi hoje extremamente limitado o movim 

das províncias limitrophes'com “os estados vi- | do'merendo de cambio. Sobre Londres passaram-se 
SE 2” districtos a que o governo limitar o re- somas insignificantes a 26 e meio d. para o papel 


Prepara-se uma manifestação em honra da 
republica federal. 

O regimento de cavalleria de Alcalá sublevou- 
am manhã, mas a disciplina já está restabele- 
cida 

Ha tranquilidade completa. 

PARIZ—O snr. Gambetta, n'um discurso que 


Santos Garrido, Francisca ia. Manoel Antonio] 
Torres, Antóbio dos San , Francisco Benq 
tiny, Francisca L lloso, Francisco | à 
Pimentel P E osê José da 

ei é aro 


Arrematação voluntaria 
O dia 30 do corrente mez de abril, pelas 10 ho- to 
ras da menhã, no tribunal de 8. "João Novo, e 
praça dos leilões, se tem de proceder, a requeri- 
mento dos herdeiros de D. Balbina Clara da Costa, 
á arrematação voluntaria das seguintes proprieda-, 
des, n'esta cidade do Porto: 


ormges 


] to nº 2:029 de 18 d bancario, 25 e 5 oitavos a 26 e 3 quartos d. particilar 
nbr 18 Pr aee fo 7 é SanoT e mobre França a 357 réis, “popel bancario, e 350 8 


rt auxilio dá” despera 'com x força 355 réis particular. . pet 


ado a enda uma|' Ossoberanos continuam a mostrar algun fir- 


oheial a eo fica des 


o O e) vce à | i Ira 
Era “elias o a : ed do imposto pessoúl'e do sello e meza de preço. Negociaram-se hoje alguns lotes” a ronunciou em Bell ville, disse ue o partido re- Uma morada d as ; de tres andares, sotã 
noel nino Paim Moo é, emolumentos e PROA da zada nacional, arTe- 98150 a dinheiro. Enblicino continuará a: ani poiar o er e ini! e e nguas-furtada ita rua de Santo Antonio n. “ 
raia Augusto dia Ez ui Gon alves adado ns »º Em apoliees geraes de 6 p. c: nó nos óêsioa , 240, 242 e 944, gllodial. 
“da DR A Ae 8» À alt o pod ta kk Jei nas provihcias' uma “transacção “o E 0488000 « ditilietro; Preço a tiu em que se seguisse uma politica demo pragina iza de « ye dê quatro andares, gita 
ais Ed deficiente” R ga mt a ndo 6" &, Começa o que fecham firmes. 44 om BOLSA DE M ADRID 24- Consolidado inter- | 0º rua de Santa Catharina n.º 2, 4 e 6. E” foreira 


E 4 Pedro ( io José Asa Bá o es, Joa- * O mercado de acções apresentou peer anima- 
a Pinto, Corno fara À Son enta- ção, sobretudo para us do Baneo Nacional, que fe- 
oharam «ctivos e em alta. Nas transacções realisa- 
das hoje d'este mercado foram pagas aos seguintes 
preços: Banoo do Brazil 2465000 por acção a di- 
nheiro: Banco Rural « 20500)" Banco” Nacional 
475500; 485000, 498000 e 508000; Compáííhia Lo- 


comotora, Que: emissão; 1808000; Fidelidade 113500. 


em 65666 réis anúuses e dominio de 40—um & con- 
fraria do Suntissimo Sacramento da freguezia de 
Santo Ildefonso. Tem mais a pensão vitaticia de 
805000 réis anuunes a D. Maria Augusta de Arau-. 
jo, religiosa do convento de Santa Clara, e que 
tem ie aunos de idade, 

Um armazem na mesma rua de Santa Cathari- 
va D, ss 8,1081 e E' foreiro em 65666 réis annuaes 


ois d “»6 antes não 
e “asndo ng e o a voa quê rospélta : ao ser- 
que Eta o artigo 87 & 1.º da lei de 19 de 
o dd de ato preferindo- -so para tal fim os guar- 
am die volun mento se prestarem. | 

sp revogadas as disposições em con-1 

hr É Cafia Antonio Duarte de Azevodo. 
“TAs cômmissões de it eiyil a criminal exa. 


no 17,80 e depois 18,70. Externo 24,0 ( (Fnlta) — 
Bonds do thesouro 60, 75, depois 63. Cambio 
sobre Londres 48,20. Sobre Pariz 6,04. 


RR ra reer agemerpr 
MADRID 24 A'S 12 H. 20 M. DA NOUTE 
A guarda nacional que occupava a praça dos 


Manoel Ferrei tonio Francisco, 


Antonio. Dostuntao Dame Barros, Asngio Mendes, À ntonio 
Pg fo Marthe, Migal Bimio 
Franoio o Rito José Nogueira aee) bi! 


quim Pereira, oo peida 


se ar 
o » va 
7a . 


AE 


va, José et Elie iso, Fr minxram rójectos apresentados por diversos As vendas effectúndas hoje nb mercado: de pro- | touros e estava disposta a apoiar a assembleia foi |e Mobinio de 40” um á mesma confrari 
eisco José Dias, A nio Po- ep de da e ddr ao por ductos fórum reguleres de nosucar pura conviino. desarmada. Considera-se o conflicto como termi-| ' Tma morada de casas .de zm eis e aguas- 
ro, feria Go- o de justiça no império, « e formulsram um projecto Nada se foz hoje em café. Desde o dia 25 do | nado. k far tadas, sita na mesma rua de Santa Catharina 
eia dé e extracto o seguinte: | passado até á presents duta, as VEIRIABAS GHtE geno- amcsmese sra coerentes | COUT 08 n.º 14, 16 6 18. E foreira jgunlmento á 
emblea gêrdl defolve: do Duo « [ro foram 47,200 saceas. eostbrande a a NI Mag | [mesma confraria em 65666 róis anmuos, e dominio! 


eir 


ez. « Caléniaimos per a existencia em Coron 


o! 205:€00 he 27 a 


Ti, 


cá + é l 
Sat e 1.º Ficam creadas mais sote ereções o no 
Ko titulos podem ver-se todos os dias no referio 


pero £” 
dao eis rd pa ente Dança di Ra Tê À fouaol Es “Sabbado 26 de abril do Eribnnal e cartorio do escrivão Lima, por onie 
Antonio Mar a esposa iaicedo ren 3 atr pe er És ati e) x T. BAQUET. —Empreza de A, 1. eo tem lugar a arremat: ação. 11886) | 
à x E med e fino & e» ces. 8900 o e | 
Prancisto seara a Se a; Bel Fed : ve ã Dem E ti GAS 3200 a 3400 Rg qmpanhia Aramafira Don Po aoa a Bs 
MASEnos Perfis Em RR D ant ado 2. Do bri e Piaúhy, € “co pr neei-| a [ Tea a a RO TER Soho E pin po».-—A comedia em 1 acto «Um quarto elugado 
nçalves Pedre ' no a En É pi pa qm A Errdani % »=A's 8 horase m am 
- Mo pie Be ne ici tó Jonaa quim Tiber e: a ', éde TRE B Rg ER pa PR sk q * ty ' o ATRO dedo, RA Lanenville. = 
oão G dous a crias sprer RDS D E  ar bia dr tica nacional. E Bene io dos | às doenças,. | 
filh dm pd a Ru tds e | «4º Do Pernambuco, Parahyba e Alsgõas, | | tt do «J. do Commercio» do Rio do e ntico) | bi pio . sem dicas ou dores do! 
Feliz À Antonio de Mordês Vas qelio D Ea tom aéde na cidade do Recife; B Soto e ai A Ai sc Ae e cu Porto; 1 do à pia se 


Sousa Foreira, 


DUPONT 
“ALFAIATE FRANCEZ 


O Rua de Santo Antonio, 154 na 
Psi CIPA aos seus amigos é fee uezes, '€ so 


publico em geral, que acaba de chegar de Pa- 


eira nO. Ro João |: 
di Moreira de 


J, 
Loca 8e meia. 
iv THEÁTRO DAS Fam adEs.(; E 
“|(Cerea das Carmelitas.) — «| 
“mão de inteira. Gon notastos 2º Se Dele eee 7 ia = À Menos feed 


“Jacto «O diabo atraz da porta» e os «Salteadore 


oi tear e je porte Ex E gana — em 28 yu 
pie e. Ri dal ab, o NELE Euil, o brio [dr Calabria». —O resto do espectaculo é todo varia- 
ip à Ra e Lisbos—em 30, a escu- 


do, havendo um «cau-cênr E ela companhia de baile. 
na nor. Astrid, ho O da Ta Adelaide, 


esus Alves Porte 
Valentim dos San 
Souza, Manoel José Moreira do tonio Fer- 


nandes E ida, Custodio 
e gda Silv 


Es PSpEREee 


Movimento maritimo 


45º Da Ba ia e Ser co séde na cidade | do, Bus 
He 8. - Betvadors eipês à art ae 


u pi Rio de Janei o Es: va 
ita ae. e k 


a 'côrte; 
“eT* Do S. Paulo e Parsná, com méd na cldá? 
e a pas Pi 
«8º Do Rio Grando do ne sei o 
om pa na cidade de Porto À egre; 
De Minas, com sóde na cidade de “Quro- 


Vs 8 e meia. —Os bilhetes com ao de 19 teem 
entrada n'esta noute. 


eo 
Medos O MR ERR en Do ooo OS VOID trazendo uma lindissima e variada colleceão de 
ie | A o Rir eo se pe de si atira, 6/0 —————— e ' 
cm 2 lo 1 o brigue frzendas, para iria completos, ita casacos, ete, 
a sá (ousa EM, do ua Gidado de Goyaz. imidete 'o paquets | PPAÇÃ de touros na euar dente fepai? ' 1676) 
pre Econ cone 0») ça utado dy sentou uma | ahiram do mesmo Pos A 7 de abril, a es- Rg a al DA Anna As 5 HORAS ER SE um. Todo esvallo opti 


Oração da Para Va Commercial do Rio 
e Janeiro requerendo a derogação do artigo 32 « 
ei n.º 1507 de 26 de setembro de 1867 na parte que. 
fra os di Es addicionses de pi pipe E 


mo para montaria, com ou gem 
nega quasi novos, na 1ua da China 
(aaa Error rar TRE) 


afior ” e bo ag À “RA all, Louise, para Lisboa, ás ordens, e o pata- 


ES para Montevideu, por Santa Catharina. Haverá uma linda e váriadissime corrida de 


touros, em que trabalharão os corsjosos Pretos, os 
ileal coa de diversas sortes pegarão n'um touro 


sstimos 


E a febre 


feb dos 1 


Ra, Em a 


Bahia 
1 
pd afim hd ad nto pontaria am ao, va A leal dd) o a? 
da por erog E lei Dos ao pros de L m 3 de |egr um mastrojde tendono alto 6 galinhas |» 
ti fatanam é Em | su À tem. embro de 1867, É og; City of Rio de Janeiro, de Lis- v um presunto para Peitos q a que à, gonsoguir “a 3 esf 
peratura, nau , logo, a pa — Acha-se já reeleito é tomou assen 5. or 10 da Ea 0 e touar-lhe com à raãO. | Ca qe”: 
O epa RE [terei ed se ea ar ae go O TR so LINHO, Goa hetoaar, ade O peso E e dos e Hores-A E 
fuel publicas, egtetiçio, sorá | - R 
o obituario air posta febre E 386 evidamente anuiinciado em programwmas e car- (rumro Á 
tm 4 iam E R | nte vol JUMTO Á IGREJA DA MISRRICORDIA) 
ce PA as Aq dr BOLT ANE qi poa iria inscripotes, ss 
p tiles. 5 a EE + w 
das sea 1 a or sa ú in Pesar desde 35. fo arg a. 2 as ap ed fia 7 O os à vapor “tm seg Vas Nose ÇA No 
imados, e “d'esse barca (Gra- = |= am É 
o dio di DR RÃS o ves, a ED Tas aroma do a bre | RE PATR habilitada com 


QMA pele 2 


ca de ensino, se offurece para ir 


travgeros a: 
palnsênto os éxes, “U do luna E 20 Todo 
“O bol tal da mortalidade na: primeira 


je dede To ã., WaS eee ino ir FSB e a a 


a do mez de março 'dá-o” núméro de 599 Ch, FER ; - e E E a de algumas meninas n'esta ci- 

É o fobre rp TEA o numiéto totulidá 1:836 |guncio Tess DRA Da quim Moutinhode) o ingumo port, em 5 ão 5 de e | Comm unhão aos a STE, | dudo ou fóra; e»be onsinar tudo que diz respeito a 

obitos, sendo d'estes onae —estrangei- dp RCE o 5.; a jo TE — Torre é lera Eahisdi ar orto, com -yarios generos e o instrucção ei e toda a qualidade de prendas; 

ros, e 16 de a ditas irado se periodo * João Mio 2 É Bota, pda ; a hpatsého Hifilenas, pa rã o Pará—em 8, 0 pa Wo: proximo domingo 27 do corrente, será mi- gama neo actar do arranjo das 

aepsive Imente, re- ER E à Josê da É ira R “| Mafnio, para q Rio Nm eriada de Sul. nistrada ap rimeira eidtgn ah So aos meninos, ixcedho à sua roupa e ajudar 

ip eos PE do edad, Jor Jog ne Rea ab Z NPa freguesia de feita E ceremonia será fei- E a! ia a e no estiver ao seu alcance; 
o Si E , na ta com toda a salemmnidade, e principiará ás 8 ho- 


quem pretender dirijuso ao O largo de 8. Domingos 
n5º 97 a 99—Porto, “o “(1826 


sn Erg 
A Cr AGUADE 
MELISSA DOS, 


od am + e tao e 


e “Malas est os meninos dirigidos pelo rea- 


rangeiras do 
4 K Aviso da RS “de Correio peeúro pargho é às práticas feitas pelo rev. An- 


onio Joaquim de Asevedo Couto. (1908) - 
Não vierám eo as malas de França, Ingla- NXETEIETEAE 
| terra: A ) 


Rico io Dus Vito 8 a nel dai 


E jo E 
Costa, 54 a.; Luiz A. onrantora: 14 a; 6 José 
idas G. e Oliveira 45 a., v.; José Mendes 45 a. à 6 


3º;88.D propor BOF cs 
dá febres aeino 
do or po 
crenen que aa o Namero e ferra João da Rocha Borges, 238. , Ds 


Domingos 
2 a., 1.; José Maria peido 
anoel José de Pinho, 37 a! 8.; 3 Mig 
“ , Ar 


“ 
E WE 


cimento. | 


E cume asourRe do Udo A aa ha tral do correio do Porto, 25 | | 
númere feb - tda Silva Fonsccs, 15 a., & = pE BOYER 
Na; tobivam & 2 JAR V-—go7100 À 5 ê a 2,8 anaiico Gomes de ISCONDE de Eagoaça o visconde Bs Pebidadb) ) RACE ORE qi e, Toca, 18 
-=Falleiahes acima à do desagradáveis oficias, | noel Leal Bonito, 18 a., 8.; no a julgam ter agradecido ras ento a todos! (mai de mer), Hysterismo, yncopes, Indigestões, ete, 
e álgumas tenho d'éstá vez, tacs a mi hs prs1 22 8., 8.; Agostinho Ribei 8.; Manoe os illmos e exc,m* fnrS. que se aÃ assisticna | Deposite ora Pipes casa de Henrique José Pinto, 
rivel à é no arsegal de matinhu-é a Silva, 30 a., €.; Gemini o Among ã., €. 'Do- onte de 14 a coff apa RO tos ei a gloria que (10) 
deções huvidas nóintérior. A pedi ingos José Ribeiro, 20 a., Send A bmelia da Cu- cas Sao AR do Porto ” » e da r E ai pol pl Do pos. sen P 
t 
mento relatadas adiito: Pasto a dar primeirumon | nha Rocha, 19 pe iria refira MISBOA 25 ÁS 2H. 50 M, DA RANMA tolditlriamenta daisamsem dá animprir beta desar | revenção aos incautos |- 


C. Monteiro, inventor da verdadeira tinta 


Siga 50 8., €5; Ma oel Percira,3: 
a violeta, declara que o sen UNICO deposito 


é vo Rondo d “Quintão; Manoel, filho e  LDatmiBsto êorrespóndente) ES 
feio rancisco; Vitglino Pereira de; dipei- “No dia 27. de março ultimo deu-se no ros de 


para com alguent, pedem desculpa d'essa falta, e « 
dos protestam à Seu sincero sa, grand 


fÃ a 


te noficis do Sn RL 7 vão por ora em 
mar bonançoso ou ma Que é mais poctico e 


não deixa de ser po tiço; O rece ter R 
ainda vid “a or e dn ey o Codvia nada | da, Manoel Cardoso, 28-a,, 8.5 gr Bento do | Janeiro um lamentavel desastre. Em consequen- 3 (1879) niasta. eijiado é Ra fsogagta: nie gpa agitação 4) 
ao e — pda E: E ( appa- 0'n., 8.; José de Souza Castro, 3 tz João Sae das chuvas torrenciaes desabou o morro de S. feogmem pus: + | a Em -neitnto e 38 ae pj 4 o ea De nfactures=s || 
receii de aa ô eui E a Mera o sd diva (oi ER guaitedi ) A nto, cahindo sobre um paredão, que se erguia ENTO Atigusto Pinto da Nobrega «Thomaz | não ser esmprada no referido deposito, que o pu- | 
s'trabalhos parlamentaros prog re 6 à., v.; Vicente Ea “ad UR oa q rd (a: or'traz do arsenal de marinha. Duas terças par- IB Pereira da Casta, végm por este meig agrado. pico potelb gente aro deve confundir com outras 
“ 9 h or a ennunciadgas 


es do edilício abateram, sepultando nas ruinas der a todos os i)l.*** gnrs. que se dignaram assistir 
- jmuitos operarios.- Das ruinas foram logo tirados À responso de glária que so resou na noute de 20 
12 cadaveres e 28 feridos. Mais tarde verificou-se | de abril, n« igreja do Terço e Caridade, por sus. 


o: ni incid 
guiar pata sem aj m ingidente Alver, 25 à. é; Pelix 


losé Josquim Via 
3 afora ia a pa x ves 19 a, 8 Jos ntnio gi Às 
a Ya e se póde dedneir de uma ps omingos Costa, 16 a., 8.; João Pereira A, 
g to j ? i dd prata pi da Cunha, 18 a., 85 José Pinto Ca 


(1419) 
Carvão graudo — 


do ulti o) discurso do presidente do conselho | i 
senado, não à apresen ae] n1. Effectivamen- eira, do Mto min gos Francisco Ferreira, c.;Ãn- que os mortos foram 15, os feridos 39 e os contu- rpuito presada tijha é neta, Mari Oo assim como go- ENDE-SE « bordo; de superior qualidade: tra- 
to não é natural que y&inda hontem elei- | tpnio do Mig lides. Leite, 28 a., €.; João 1 Cbugali sos 11. De 2 operarios nada se sabia ainda. pe epuia sap dh fada posters rage A Niva" DA, Tua rdos Ingle- 

es Louzada, 42 n.,e.; José Joa uim dos Santos, Tem havido muitas inundações e chuvas em res da orchestra, à Eraça que lhes lizeram, tornam; | seg n.º 28, Ai 


ta, decrete desde jé » rua moite, Os orcam 
teem sido digcutidos; e bem assira ns leis çde O fe 
de terça, e-nuíros projectos mais OM «menos rg 
tantes. À camara, Apparas as «emendas «do set 
ás proposições ácerea do decreto -que ilioniss 
emissão de 40,/000:0092000- em papel ;moada, «Tom 
E) o dm projecto. março x Ria 3 ManDol Vitica Cade 
e galés apnpli  BECRANOE, (6, uin *- Manoel Vieir : 
di al ; ui Erancisco Artic, 


o mais digno aqueélis religioso acto, tributando 
'esta fórmu com & mais subido reconhecimento es- 
dever de gratidão. (1910) 


Lasidagiro eso oeA Arara 
Asylo ds Villar 


a., €.; Manoel da Silva e Oliveira, 29 a. 
urão Faria, 37 a., e; Joaquim da Silva, 52 
Camilla Augusta, 35 E e.; Ltonór Elvira, es e 
E Antonio José dos Santos, 18 &, 5 José ig 
morim, 14 a.; Antonio José de Magalhães; 4Q a., 
Maria José da Silve. Labelot,:«b2 - qunos, 


RB annos, solteiro; 


us ça 


diversos pontos das provincias do Rio de Janeiro, 
Migas e Paraná, assjm como na republica Argen-|t 


“ knaugétáção [ visem. do snr, pagas de Eu é 
AFORA ao 7! ro 


> HADMID ATE Dia 


KAROPE. DEPURATIVO 
DE CASCAS DIE LARANJAS AMANGAS | 


BlcomioDureTO DE PoTAssiO|E 


“ERG DE D.-P. LANOZE, P ARMACEUTICO EM PARIS. 


de prisão com trabalho. Approvou tambem um 23 u.,8.; Manoel. Teixoira | REVINEM: J; as pessoaa intessadas que a ri- O iodureto de potassio é 
projeoto declarand o ques | ção por-subne- | Vaz, dk De mio UA “Pereira, 5 “29 a. nu Eigtite (Telegrâma flicial). —Ioj ex fa a favor da asylo de Villar, terá lugar no] || rante, Eur d epurador rf dei a 
quente matrimonio, DOR aero que esto é per- oreirahÊ José Sinões, Bo 8. Auto- | a a tolas rp q Att vd MO 26 do ro te ao meio dia dentro do edi-| | combinado com o xarope de cascas de 
mittido filhos espurios. O a. e. pa Jesus, 38-48.) €;| rbunião convocados Dá 0 ss sabe DOF io róii- , 2 Ds (1909) smtazcgas É rentaão sem meriurbação al oa bia 
, s rar as 


“Botelho, 30 9., cs Pa do mi 


comprehenda 
Ji im pet ai Graco é ADO É e em alguns outros E es ed do estomago. As doses: mathematicas 


e é E: do 


PASSAGEM. 


: re a oeLtura. - os osá Alves, 81 É: os 5 pontos Elcia | E elle contem permittem aos medicos de recei- || 
a 2 mca o dps 0 a o» e do re É Rar R e de mp ea du e a Alguos pP A ari ria na rua do Bomjardim n. bo Pare fodas & com eições nas anietes es- || 
Ei em à ule beld ndecitdirijá-se , 4, p e de dentes intermittentes e terceiros; al m Dea U 


Pando ME 


fi To das o SRA D. Pedro n.º 68 & Fo. | 17 
pa q À. NAd e acata ai a 


etal amarelo para orar - 


José Peixei- | 


ria E palm dé voluhtarios da opubiiea, 
aa força do exercito e PE da opula- 


E e 20 a.,10 
B 


“agente d onças 
phesa E te va 
eposito no , d 
Fm Rep “€t fruão, rua da Daiiedo 11-19, 


«$1.º À guarda x nacional só pode 
da a serviço nos casos de € guerra é externa, rebelião, 
sedição ou “insur roiçÃ 0. 

«$ 2.º Nos casos supraditos o” 
terá, "Sb fsrido! a lei de 19de setem 
pelo tempo que for preciso, o serviço -ordinario, de. 


tyrbará em nenhuma parte. Não houve renhum 
KZ 


aa s a ne pobre ela. RU do E dm de ponei aos rebeldesa Sua, imp cia 
da aos que pedem a ADilição d'aqmella ins- ai Ma noel | € ri Na di gi Dia a nad e foram — IGIIHA É FRADTA-SE COM A ds a 4. mr em Paris, 
tituição. Eng pr 9) CPR pa enmapa cos posird oáqu a Ritbiro|E parado Raia da fee oi a AS, di nd 28, rua dor Es ei E: des 4 
A EE? ada » GER Antoni tai dra Mo E o Ng dba ace a poi emiNUgAnçe 0 unanimemente con-| | se ciaph € E SEvdto OM ( ; 
à aci ger, ie ERTE ne - als E e Alves e Bio io a, 8. dir Pei- demnado o procedimento dos rebeldes. ; Avondem sp dem (9) — 
50 ser et tada as segui emo a NS a, lo a., 8.; João Marti Sr. n.: Jos6 Cardo- é completa e ha-segurança “de. que não “se per- Pos 0 favor a quem ecoa um colar de T END A DE ; ASR” 
erá ser E rd sq da Costa, 20 a., 8.; + Eri Dias Ro-| ouro vecurtado com uma medalha esmaltada 
em 


figura que sé perdeu bontem 22 do corrente 

cre me dada as ruas do pincipe. Codóleita, ; praça de Car- 
los Alberto, Carmê itas, erigos, Porta de Carros,' bem constrnida. tem uintal e agua € 

LOND RES 21 AS 10H. 48 M, DA MANHÃ, até & rua Chã, de º entregar na rua Chã n.º mm, | Tracta-soda sia Tosta 1 nã a, da Ferraria de , 


As sociedades democraticas operarias decidi- quo se darão alviçaras. (1891) [Baixo n.º 108, 


drigues Trigueiro, 19 a., 8.; José da Rocha Azeve- 
E dó, 20 8, 8.3 Sebastião Pereira, 10 a.; Rosa Joaqui- 
overno” istrea ing da Cunha, 28 a, 8.; Francisco Martins. Marques, 
) de 1850, e g a. s.;Francisço Astônio de M. Conceição 28-n.,8.5 

Domingas acheco, 33 a; 8.; Anaa da Silva, B., 


END. -SE uma casa de tres andares, com os 
n.ºº 3% 8 43, sita na travessa da Trindade. E” 


1345 e 347. 


(1239) [15000 réis. 


“| Aviso aos commerciantes portu- 


| guezes e brasileiros 


AMA essa de commiscões estabelecida em Pariz 
desde 1850, a qual conhece perfeitamente O 


Arca de Portugal a do Brazil, e possue n'estes 


dous paizes importsntes relaço ões, cilerece ce seus 
serviços sos commerciantes portuguezes e brazilei- 
ros que vão sortir-se » Pariz, para os dirigir nas 
suas compres em todos os artigos de proveniencia 
franceza ou da Belgica. 

* Para os esclarecimentos necessarios dirigir-se 
á Ferraria de Beixo n.º 108. —- PORTO. (1822) 


Fallencia de Lima & U 


ENDO o snr. juiz commisgario da fallencia de 
Tt Lima & C.º designado o dia 7 de maio proximo 
faturo, pelas 11 boras da manhã, para & convocê- 
ção dos credores vo Yribunal do Commercio d'esta 

cidade, a curadoria fiscal providos é ape faz ae] 
ara que compareçam no dixa ora designados, 

A dd cho dbêuige atos: para deliberarem 
fcerea da verificação de creditos; concordata se fôr 
apresentada pelos fallidos e mais diligenciss legaes 


E) lembrando gos snre, credores que tenham em atten- 


ção &cdisposição do artigo 1204.º do Cod. Com. 
O) procurador da massa, 


Mishaer Pinto da Costa. 
(1894) 


7: 


, E 4 
= 


SC e a 
Tem SE de A 4 de fazendas e 


d8 abonação da “au conducte; para in- 
na dh do P-nheiro n.º 14. 


'€1 
ovo - Prevenção |. 
NTONIO José Martius Ferreira declara que 
A despediu hoje do seu serviço Antonio Baptista 
Correia de Araujo, o que faz publico para os apri- 


[dos effeitos. 


* Porto, 22 de abril de 1873. 


“Antonio José Martins Ferreira. 
(1899) 


“COADJUTORIA. 


sá Nº que, das freguesias mais proximas d'esta ci- 


dade, carece-se de um rev. ecclesinstico, para 

o dé coadjuctor: quem esteja em cireumstan- 
ad e poder exercer tenha o intommodo de diri- 
gir-se ao rev. padre Parada, rua de 8, Bento da Vi- 
cota rd too (1536) 


CRIADA 


FFERECE.SE uma para sala ou para cosinha, 
sabendo fazer tods a qualidade do sobrémeza, 
Rua dos TN a da Libardade nº 298,,. (1820) 


ENDE-BSE a quem precizar comprar, uma mo- 
V bilia de mogno do feitio de arco, sendo 12 ca- 
deiras, 2 ditas de braços, 1 sophá, 2 aparadores e 
| jardineira com pedre branes, tudo em perfeito es- 
tado como nova; quem peter to pode vel-a na rua 
do Rosário n.º 146. | 


Leilão de livros 


| Por inter vonção de Bento José da Costa, gerente 


"da viuva Jorge Shaw 


(0) dia 28 e seguintes do corrente mez de abril, 
Ne 8 4 e meia horas dê tarde, na rua do Almisida 
+ £6 venderão em leilão og livros de uma im- 

portar o livreria constantes do cathslogo: que se 
distribue nas livrarias ds gor.” Viuva Moré, á es- 
quina da praça ly D. Pedro, e na do enr. Jacintho 
Silva, na rua do Almnda v,* 134, bem como no. es- 
tabeléc cimento de encadernador do enr. Car loso 


| Henriques, rua do Almada n.º 316, e na sgencis de 


leilões da mesma Viuva Shiw, rua do Almada n.º 


(1812) 
BMEGOA 


“Escriptorio de Antonio Lopes da Gama 
SOLICITADOR ENCARTADO 


| A ie de todos os serviços relativos ao fõro s 
v 


tracta-so de cobrança de fóros, tanto n'este 
concelho como nos de Mesão-frio e Santa Martha. 
Aceitum-se agencias comuerciaes e commissões, 
(1680) 


Manáos ou Barra-Mansa 


[e especial favor pede-se a algum envalheiro 
chegado de qualquer d'estas procedencias (Bra- 
zil) n'estes ultimos dez mezes, o obsequio de indi- 
ear sus morada na livraria do snr. Novaes Junior, 
rua do Almada n** 124 e 126, Porto, para ser pro 
curado. . (1839) 


Enxofre” em pedra refinado 


OS [1 E regio especial como nunca veio a este 
mercado, vende-se na rua de 8. Bento da Vi- 


ctoria n.º” 18e 20—Porto, ' - (1056) 
B AG. À nova de sabugueiro. Ena die Ingle- 
z28 n.º 44 age (69) 


“Carvão de Liverpool a bordo “ 


é eo -SE á descarga o vapor «Thames» com 
um carregamento de carvão de superior qua- 
lidade para machinas a vapor. 

' Vende-se na rua dos Inglezes n.º 42, (1900) 


protese ás pessoas da freguezia da Sé que ti- 
verem de levar meninos á primeira communhão 
no domingo 27, do corrente, os queiram mandar & 
igreja no asbbado por 5 horas da tarde, a fim de 
que, achando-se examinados, e confessados de ves- 
pera, possa a solemnidade no domingo “começar é 
termina O. (1901) 


Enxofre na Re 0a 


Gu deposito de pedra, moido oe for Bran- 
dams a dinheiro epraso. 
Trseta-se com A.M. Chimpeliiaud: (866) 


E 
À pn -SE uma propriedade de casas sitas na 

rua das Taypas n* 79.e 81, que consta de 3 an- 
dares, seu saguão e terraço nos fundos; pode-se ver 
das q às 11 horas da manhã e das 3 ás 5 da tarde. 
| | (24) 


| pise um armazem no largo de 8. João 
Novo n.º 16; para.trastar rus das Taypas n.º 
(64). 


“ONNÂMICO 


FOLVORA DE PATENTE PARA EXPLOSÃO 


INVENÇÃO DE ALFREDO NOBEL 


Vende-se em TM n.º 99 
"+ » (51) 


RIO dia 28 ão corrente mez e anno por 10 horas 
da manhã, no tribunal da praça dos leilões é 
arremateções, sito no extineto convento de 8. Jóão 
Novo d'esta cidade do Porto, se ha-de proceder & 
erremyatação, por tantos annos quantos forem pre- 
cisos para pagamento da execução dos rendimentos 
das seguintes propriedades: —Um aposento que se 


| compõe de casas sobradadas, lojas, palheiros, currnes 


de gado, cosinha, eira, ramadas e uma cortinha de 
terra lavradia, ao pé da porta, com arvores de fru- 
eto e vinho, sito tudo no lugar de Tofim de Alem, 
freguezia 6 Piidroso, que eonfronta do nascente e 
sul com José Domingues dos Ssntos Cavadas e ou- 


tros, norte com O E pipe Ras e piente com 


Simão dos Santos Br O o sen rendimen- 


(1890) 


(1860) 


to annual em 5()5000 réis, e um lameiro de terra * 


lavradia, contiguo ú mesma propriedade, com sus 


agus de mina, avaliado o seu rendimento annual - 


em 483000 réis. Na arrematação não entra um po- 
ço, por já não pertencer aos referidos bens. Os ar- 
rematantes serão obrigados a entrar no deposito 
publico com o preço da arrematação, no 1.º de ou- 
tubro de cada anno. E á na arrematação se 
ha-de proceder por dáftudo do precatório extrahido 
da execução que Joá gues Guerra, como 
cessionario de Manoel Gonçalves Pinto Junior, mo- 
ve contra Clemente Gonçalves Pinto-e mulher, 
bos da treguezia de Pedroso, pelo juizo do dire 
da 1.º vara, escrivão Motta e da praça 6 escrivão 
Wptontenegro: 
O colicitador, 
José Joaquim Cardoso Teixeira, 
(1562) 


ati) 


A rua de Santo Antonio n,º 124 vendem-se ca- 
misas de chita franceza dos melhores ir E 
(1699) 


A - 
Feito , 


“CASA DE CONFIANCA 


2!, LARGO DOS À 


UTOS, 26 PORTO 


dio o d 
, ' . 
[aP Da. o 
PEA a +) na, + r 
, ou F 12? Sá 
i 4 . , = 


dee AVELINO LOPES GUIMARÃES participa a todos os freguezes que honram o seu estabelecimento, que acaba de chegar de França é Inglaterra, aon- 
de foi fazer o costumado sortimento de fazendas e modas para a estação do verão, as quaes já está recebendo, e patenteará em exposição na proxima semana. 
Pede portanto ás suas exo."“ freguezas que reservem as suas compras para a proxima semana, dignando-se concorrer ao seu estabelecimento para verem a 
exposição aqui annunciada, e n'ella admirarão a mais bella, surprehendente e completa collecção de fazendas e artigos de modas, tudo da mais alta novidade e do 
melhor e mais recente gôsto que encontrou, por isso queo annunciante, já conhecedor do delicadissimo gósto das senhoras portuenses, não se poupou a esforços para 


colleccionar os mais delicados e elegantes artigos de modas que encontrou n'aquelles p 


ficarão surprehendidas com a rica e variadissima collecção que d'esta vez conseguiu comprar, 
Porto, 23 de abril de 1873. | 


CAMINHO DE FERRO DO MINHO 


1.º SECÇÃO 

E” virtude da portaria do ministerio das obras 
publicas de 22 do corrente, é notificado por 
este meio José da Silva Dias, arremutante das ta- 
refas n.º* 4 e 5 de terraplenagens do 1,º lanço do 
caminho de ferro do Minho, para no praso impro- 
rogavel de 8 dias, que começa hoje a correr, glar 
inteiro cumprimento ao seu contracto em conformi- 
dade com o termo de 9 de outubro de 1872, sob 
pena de, sem outra formalidade, o governo tomar 
posse das obras, materines, ferramentas e utensi 
jos, € proseguir nas mesmas obras, como dispoem 
as clausulas e condições geraes de 8 de março do 


1861. 
Porto, 25 de abril de 1873. 
O engenheiro chefe de secção, 


4, Luciano 8. de Carvalho. 
(1912) 


Consulado dos Estados-Unidos no 
Porto 


ESCRIPTORIO do consulado dos Estados Uni- 

dos, fica por emquanto sendo na rua da Pica- 
ria n.º 1, 

O escriptorio está aberto desde as 11 horas dr, 
manhã, até ás 3 da da tarde. 

Porto, 24 de abril de 1878. 


4, V. Dockery. 


Consul dos Estados-Unidos. 
(1914) 


Companhia de mineração 
PINTOR, PINDELLO E FERRAL 


Sociedade anonyma— responsabilidade limitada 


O conselho de administração tem a honra de 
| participar aos enrs. accionistas que a assem- 
bleia geral ordinaria terá lugar em Lisboa, no es- 
criptorio da companhia, prteo do Pimenta n.º 13, 
no dia 25 de junho proximo, á 1 hora da tarde, 
Conforme o artigo 28.º dos estatutos, tem direito a 
tomar parte n'esta assembleia todo e qualquer ace- 
cionista possuidor de quatro ou mais acções, para 
o que deverá deposital-as (até ao dia 25 de maio 
roximo) nos cofres do London and Brazilian Bank, 
m Lisboa, Porto ou Londres, sendo-lhes passado 
alli um recibo nominativo em troca das acções de- 
positadas, as quaes serão restituidas depois da data 
da referida assembleia, 
Lisboa, 17 de abril de 1873. (1903) 


0 
Batalhão de caçadores n.º 9 
: O CONSELHO administrador do dito batalhão 
faz publico que no dia 9 de maio, pelas 11 
horas da menhã, se ha de proceder á arrematação 
em hasta publica, de diferentes obras a fazer no 
Interior do quartel do mesmo batalhão. As condi- 
- ões acham-se patentes no mesmo conselho. 
Quartel no Porto, 24 de abril de 1873. 


Antonio de Magalhães Fonseca, 


Sargento quartel mestre secretario, 
(1906) 


Arrematação de salvados 


Nº proxima segunda-feira 28 do corrente, pelo 
meio dia, no armazem dna Furda em Mussarel- 
los, terá lugar, por intervenção do corretor da pra- 
ça Antonio Meudes de Carvalho, a arrematação 
dos salvados do vapor inglez «Earl of Dufferin» 
naufragado ao sul da barra de Espozende, e que 
constam de tres escaleres novos com seus pertences, 
um barril com azeite, pedaços de lonas, enxarcias 
de arame e outros objectos que estario patentes no 
acto da arrematação, Na mesma occasião será pos- 
to em praça o visto e não visto do mesmo vapor, 
que comprehende o casco e apparelho que se acha 
submergido no sitio do naufragio e mais alguns 
objectos que tem vindo á praia em diferentes pon- 
tos da costa, (1913) 


JARDINEIRO 


RECIBA EE, de um para tractar de um jardim 
prrticular, que saiba bem do seu officio. 

Ajuste a sêcco, dando:se casa para viver, a 
qual tem commodos para duas pessoas. 

Quem estiver nas circumstancias indique na 
rua do Sol n.º 77 ou na rua da Alegria n.º 665 o 
seu nome, morada e os dous ultimos jardins de que 
tractou. | (1881) | 


Em frente à praça do Bolhão 
N.“ 899 e 341 


D/, proximo S. Miguel em diante, aluga-se uma 
? boa loja para fazendas ou miudezas, e bem 
assim a armação existente na mesma, 

Tem dous andares para as trazeiras com com- 
modidades para familia regular. Tractar na rua 
das Flores n.º 80. (1884) 


PEDIDO DE CAIXEIRO 


Nº deposito de tabacos de Burboza & C.*, rua 
da Sophia n.º 64, em Coimbra, precisa-se de 
um bom empregado para as vendas por 
grosso, com perfeito conhecimento de contabilidade, 
e que dê provas do seu bom comportamento. Dá-se 
a preferencia a um homem de 30 a 40 annos. Bom 
ordenado. 

Quem se julgar nos casos póde dirigir-se em 
carta fechada á rua da Alegria n.º 550, n'esta cida. 
de. Iniciaes L.M. FP. (1916) 


VINAGRE DE TOILETTE 
AROMATICO E HYGIENICO 


EM o mesmo uso e emprega-se da mesma ma- 

neira que a agua de Colonia. Este precioso vi- 
nagre faz desapparecer as borbulhas, as pintas ru- 
bras da pelle, as dôres de cabeça, de dentes é rheu- 
maticas. Preço de cada frasco 370 réis. 

Unico deposito na 

Drogaria—-SEQUEIRA—Banharia, 
65, esquina da Ponte Nova 


CASA VERMELHA. 


(100) 


MA pessoa, nova ainda, de boa educação, e com 
U algum conhecimento theorico de escripturação 
mercantil e das linguas franceza e ingleza, deseja 
empregar-se ou mesmo praticar algum tempo sem 
ganhar, em qualquer escriptorio de ensa commer- 
cial ingleza; dá, sendo necessario, abonador ao seu 
procedimento 

Quem precisar, póde dirigir-se em carta fecha- 
da a J. M 4,09 run de Santo Antonio nº 163, em 
quea do eur. A. Gonçalves da Silva Junior. 

(1907) 


BANGO COMMERCIAL 


DE VIANNA 


A commissão installadora do Banco Commercial de Vianna convida os enr. subscriptores a reuni- 
rem-se na casa da Assembleia Viannense, praça da Rainha n.º 43, no dia 30 do corrente, pelas 4 
horas da tarde, a fim de se proceder á eleição da meza provisoria, e leitura do projecto de estatutos, 
apresentado pela mesma commissão, 

Vianna, 23 de abril de 1873. 


Os installadores, 
José Antonio Loureiro 
José Manoel Gançalves Basto 
Domingos Gonçalves de Carvalho 
Manoel Fernandes Fameliar 
José Martins Barbosa. (1918) 


—AOSSEGIRADOS | 


S direcções das companhias de seguros sbaixo designadas, com sua sóde n'esta cidade, fazem publi- 
co que os sellos das suas apolices serão pagos pelos segurados. 
Porto, 22 de abril de 1878. 
Pelas direcções, 

O director da Companhia Segurança—J. 4. Soares Junior. 
O director da Companhia Garantia—dJoão Adrião da Rocha. 
O director da Companhia Tranquillidade—=M. Justino de Azevedo. 
O director da Companhia Indemnisadora— Francisco Antonio de e 1885) 


“+ 


LRAPELERIA À VAPOR 


FRANCISCO ANTONIO DA COSTA BRAGA 
194 — RUA DE SANTO ANTÓNIO — 196 


PORTO 
reaes de Portugal, Saboya e 


Fornecedor das casas 
imperial do Brazil 
Premiado nas exposições de Portugal, Brazil e França 


O proprietario d'esta mui acreditada fabrica participa aos snrs. consumidores d'esto reino, Hesp 
nha e Brazil, que tem um variadissimo sortimento de chapéus de feltro, flexiveis, gommados, do 
seda copa alta igunes nos de Pariz em levesa e consistencia, etc., competindo com as primeiras fabricas 


d'este genero, tanto nas materias primas que emprega, como na perfeição o seus limitadissimos preços. 


Os pedidos que lhe forem confiados serão sempre sutisfeitos com promptidão e esmero. 


Enviam-se as amostras e preços correntes n todos os enrs. consumidores que os pedirem. (12935) 


OU 
AZEM-SE de todas as dimensões e com a maior brevidade, nas louzeiras de Vallongo. 
Estes tanques tornam-se muito recommendaveis pela sua solidez, limpeza e muito económicos, 
em comparação com os até hojo adoptados, 
Quem prêcisar dos mesmos, ou queira saber os preços, dirija-se ao escriptorio da companhia, rua 
da Reholeirg n.º 55/1.*andar. (482 


GRANDE HOTEL DO BRAZIL E PORTUGAL| 


"30, Rue Montholon, 30 
rt a ted DARIZ 


proprietario d'esto grande hotel previne os sars, viajantes brasileiros e porfuguezes que acaba de 
augmentar e melhorar o seu estabelecimento, pelo que as familias acharão n'este hotel todas as 
(1024) 


A 


O 


commodidades e conforto. —Falla-se portuguez, hespanhol, inglez e allemão. 


Reboleira n.º 19 49-Reboleira 


por garrafas em gigos e soltas de 6 1/, no 4 dp easier garrafas inglezas, pretas, de 6 1/s, 
galão, tudo da primeira qualidade. (910) e brancas de 7, ao gallão. (1098) 


ESCHOLA COMMERCIAL EM LYON (FRANÇA) 


O mez de outubro de 1872 inaugurou-se em Lyon uma eschola commercial, fundada em fórma de 
sociedade, com o cnpital de 1.100:000 feancos, sob a protecção da camara commercial. 

O ensino da eschola comprehende —sciencia commercial propriamente dita, linguas vivas, geogra- 
phia, conhecimentos gernes das fazendas, legislação, economia politica e noções preliminares sobre os 
deveres da morslidade do negociante, ' 

O tempo consagrado a estes estudos é de dous annos; além d'isso para o prompto adiantamento 
dos alumnos que não estejam bem instruidos, 4 entrada da secção do primeiro anno, baverá um curso 
preparatorio annexo á mesma eschola, : 

Os estatutos não admittem senão alumnos externos de 15 annos pelo menos. 

A direcção da eschola póde recommendar ás familias, que desejarem enviar á mesma seus filhos, 
casas de toda a confiança; onde sejam bem tractados e vigiados com o maior interesse. 

Conferir-se-bão aos alumnos que o merecerem, como testemunho de apreço, diplomas de merito. 

Quem pretender mais esclarecimentos, ou os estatutos, póde dirigir-se á eschola commercial, rua 
de La Charité n.º 34 em Lyon. 


Referencia sos snre. Casaes & Filhos, banqueiros, na praça do Porto. (1804) 
O GRANDE PURIFICADOR DO SANGUE 
LEGITIMA ENO AR y LEGITIMA 
 SALSAPARRILHA q o op * SALSAPARRILHA 
De Bristol EA Dr De Bristol 
DOS a E OP o DE o DOS 
SNRS. LANMAN & KEMP / Sa ASS SNRS. LANMAN & KEMP 
NEW YORK : PNR fa TERA O NEW YORK 


“um remedio eflicaz e infallivel contra o rhemnmatismo, enfermidades syphíliticas, para os portos acima, depois da indispensavel de- 
herpes e outras affecções citanecas, nervosas, de figado, febres inter- | mora n'este porto. | 


mittentes, prllidez e o uso excessivo de mercurio, 


As pessoas que fizerem nso d'este medicamento podem estar seguras que elle não contém a | excellentes acommodações, | 


menor particula mineral, de mercurio ou de qualquer outra substancia prejudicial & saude, usada na 
medicina. E' perfeitumente simples e póde ser applicado, sem perigo algum, a qualquer pessoa por 
maior que seja o seu estado de debilidade, bem como às mais tenras creanças. 


Acha-se 4 venda em todas as principres pharmacias. Deposito geral em Lisboa, em casa de| 120, 2.º andar; e no Porto, em casa de 


Serzedello & C.* Deposito no Porto, em casa de Albano A. de Andrade. > (103) 


| Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 


PORTUGAL & & 


Successores do primeiro barateiro do Porto, sem 
competidor 
31 À 35, RUA DE CEDOFEITA (ESQUINA DO CARREGAL) 


ESEJANDO apresentar aos seus numerosos amigos e freguezes, e á concorrencia do publico em 
geral, o mais completo sortimento de fazendas de novidade, participam que realisaram ultimamen- 

te importantes compras incluindo uma boa acquisição de diversos saldos, de todos os artigos proprios 

do seu estabelecimento, os quaes acabam de chegar do estrangeiro e já se acham á venda, sendo espe- 
cialmente os seguintes: | à 

Tecidos de lã, e lã e seda, alta novidade, para diversos preços. Grande porção de lãs para vesti- 

dos que vendem a 120, 140, 160, 180, 200, 220 e 240 réis o metro. Failles pretos a 13300, 18500, 18650, 

14800 e 28000 réis o metro, exclusivo de uma das principaes fabricas de Lyon, sem competidores em 


preços. Chitas muito boas de côr fina a 100, 130 e 150 réis o metro. Cassas para vestidos em desenhos | ' 


novos 2 120 e 150 réis o metro. 

Collecção muito variada de ricos bordados em cambrais, sendo golas e punhos e golas e mangas, 
o que ba de mais elegante e moderno n'este artigo. Mantas de blonde de algodão e de seda em todas 
as qualidades e preços. Chales de renda de seda e de algodão pretos. Guarda-solinhos de seda, lisos « 
bordados, alta novidade, para muitos preços. Ratinas de apurado gôsto para senhora. Bretanhas de 
linho finas a 240 réis o metro, Colchas brancas de diversos tamanhos a 13450, 18700, 28000 e 23200 
réis. Grande sortimento de cortinados de cambraia bordados e de crochet, a 15500, 18800, 23000, 
25250 e mais preços. Velludos de seda pretos de diversas larguras. 

Além d'estes artigos, continuam a ter e vendem por preços baratissimos grande sortimento de toa- 
lhas e guardanapos de linho, cassas adamascadas para cortinados, damascos e répes de lã para repos- 
teiros, estofos e cortinados, pannos largos de linho e de algodão proprios para toalhas e lençoes, e ta- 
petes para sophá e janella, é pannos proprios para transparentes de todas as larguras. Grande porção 
de camisolas, piugas e meias de algodão, colletes para senhora, lenços de linho, colleirinhos, cuias, tran- 
ças, mantas é lenços de seda de lindos gostos, objectos de caoutchouc e muitas perfamarias. Bom sorti- 
mento e deposito de pannos crús, morins, madapolões, pannos familia e pannos sarjados crús e brances. 


Teem tambem pará fatos de homem, pannos e casimiras pretas, córtes de calça, picotilhos, mes- |' 


clas e muitos outros artigos que vendem com grande reducção de preços como barateiros sem compe- 
tidores. (1658) 


PHOTOGRAPHIA FRANCEZA 


" CELESTIN BENARD 1 


RUA DE SANTA CATHARINA, 247 
PORTO 


PROPRIETARIO d'esta photographia previne os seus numerosos amigos que tendo concluido 08 


O 


serviço confiado a estas officinas, se acha habilitadissimo para tirar retratos: em todos os tamanhos e 
gôsto, desde o preço de 500 réis para cima, todos os dias desde as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 
Os retratos que não ficarem á vontade não serão pagos. | (1409) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


4 


ms pa 


NAVIOS A SAHIR PARA O RIO DE JANEIRO 
— Barca—CLAUDINA—no dia 46 de maio proximo. 
RECEBEM-SE PASSAGEIROS E CARGA 


Tracta-se no escriptorio da companhia, praça de Carlos Alberto n.º 4132. 
Porto, 9 de abril de 1873. (1945). 


Rio de Janeiro o Rio da Prata 
XX O paqueto—LIFFEY—, da Companhia Real Ingleza, sabirá de Lisbos em 29 
de abril. — Agente G. C. Tait, rua dos Inglezes, 25. o dat a 0 O 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR-DO PACIFICO 


Para o Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayrés, | 
Valparaizo, Arica, Islay o Callão 
CARREIRA SEMANAL 


PARA PERNAMBUCO E BAHIA 
CARREIRA QUINZENAL 


TODAS AS TERÇAS-FEIRAS SAIRÁ DE LISBOA UM PAQUETE 


PERNAMBUCO E BA im i 
Preços das passagens RIO DE JANEIRO .. po ERA ns | 3.* classe 


Caminho de ferro até Lisboa—GRATIS 
“Todos os mais esclarecimentos prestam so nas agências. 
LISSOA—Caes do Sodré n.º 64. —E. Pinto Hasto & €C.* 
PORTO—Rus da Reboleira n.º 15-—- Vasco Ferreira Pinto Basto. 


E nas mais terras onde a companhia tem agentes, (1874) 


Red Cross Line of Sleamers 
Pará e Maranhão 
E - Para os portos aci- 

ma sahirá depois da 

indispensavel demora 
em Lisboa o vapor 
ingles — CE - 

—, de 1:534 tonela- 

espera de Liverpool 

DE 4 A 5 DE MAIO 


e Santos 


CHARGEURS REUNIS 

COMPANHIA FRANCEZA DE NAVEGAÇÃO 
pro » A VAPOR 

7 a. E' esperado em 


Liabos no dia 5 ou 6 
de maio o vapor 


&- 
veto — VIL DE 
AHIA— de 1:500 to- 

neladas, que sahirá 


é qria ds 


Para carga e passagens 
em Pereiras & La Rovque, 


ruas dos Capellis 
reira, rna de Cedofeita n.º 298. - 


Bahia 


Vai eabir com muita brevidade a 
barca — S. JOÃO-—, capitão Manoel 
Ferreira Leite. Recebe carga e passa- 

Emi geiros. Caixa José Lopes Fernandes, 
rua de Bellomonte n.º 27 e 29. - (1628) 


(1842) 
Recebe carga e pnesageiros para cs quaes tem 


“Fornece-se vinho aos paceageiros de 3.º classe. 
Dão-se todos os esclarecimentos em Lisboa, em 
casa de Pereira & La Rocque, rua dos Capellistus, 
ulgencio 


(1841) 


José Pereira, rua de Cedofeita, 298. 


melhoramentos que os progressos modernos da arte recommondam para o bom desempenho do|. 


|para'os que 


tracta-se em Lisboa |. 
, 2.º andar, e no Porto, com Fulgencio José Er 


aizes, Conta desde já com a concorrencia de todas as pessoas, que de certo 


(1905) 


o Brazil 


Recebem-se passa- 


Paquetes para 


- via nos mesmos, 
com a faenidade de pa- 
garem as suas passa- 
£ens nos portos de seu 


” ” + 
O O MT 
E ma) AEE E are e 


destino. 
Tracta-so com Soares Irmãos, no largo do 
Correio n.º 117, defronte da fonte dos Ferros Ve- 


lhos. (1470) 
Londres 


“O vapor ingles — 
ED DELTA —, cspitão 
CR. Rendall, a sahir 
terça-feira 29 do cor- 
rente, ás 2 horas 6 
É ars id di meia da tarde. 
Recebe carga e passageiros. 
Agentes—Dch, M, Feunerheerd Junior 
«& C.* ou Alexandre Miller & C.*, rus dos 
Inglezes n.º 73. (1816) 


“Londres 
O veleiro Ingre inglez—LITTLE 


Am REAPER-, capitão Thomas Casey, 
FA espera-só para sahir tom toda a bre- 


Para per dn tracta-se com A. J. Shore < 
rua dos | (1532) 


C.*, 23, Inglezes. 
Hamburgo 
O brigue ingles—JANE BLACK, 
-—ecapitão Joseph Grallaeher, recebe 
carga o sabirá sem demora. 


= (1607) 
"Londres 


O brigue inglez — NIMROD —, 
a Capitão Benjamin Cole, está prompto 
7 para receber carga e sahirá com & 
om maior brevidade. 
Para carga e passagens tracta-se com os 
consignatarios Carlos Coverley & €C.'. ruas 
da Reboleira n.º 55, 1.º andar. (1585) 


[ed d . “ 
Rio de Janeiro 

- O brigue—FLORINDA — sairá 
, impreterivelmente no dia 27 de cor- 

1» rente mez. Roga-se 80s Bnrs. Carrega- 
Em dores de mandarem os seus conheci- 
mentos ao escriptorio de Azevedos & Rios, rua dos 
Fogueteiros n.º 80 4 ad dio 

(1707) 


o, 


N. B. Ainda recebe alguma carga. 


sm SE SI TE 
Rio de Janeiro 

A nova é veleira barca— AUDA- 
CIA—vai sahir com muita brevidade. 
Recommenda-se este excellente navio 
aos snrs. passageiros, não só pela sua 
grande capacidade, como pelo bom tractamento «e 
maguificas acommodações que offerece, tendo beli- 
ohes para todos Os passageiros de próa, Recebe 
carija e passageiros a pagar aqui ou no Rio de Ja- 
neiro. Tracta-se com o caixa José Lopes Fernan- 
des, rua de Bellomonte n.º* 27 e 29. (1176) 


bz Rio Grande do Sul 


| A bem conhecida barca—MINER-- 
Pe VA-—está quasi carregada e sahirá 
| mo fim do corrente mez. Para o com- 
ao - Pleto da carga e de passageiros, que 


recebe a pagar aqui ou no porto do destino, para os 
quaes tem excellentes commodos e bom tractamento, 
tracta-se como caixa Antonio Luis Gomes Lima, 
rua do Principe, 805. pio ir; -— (1814) 


- Pernambuco. 
de Vai sahir gor “muita brevidade 
Ba barca—SOCIAL—, por ter uma bos ' 
» parte do carregam mento engajado. Ré- 
, cebeo restó da carga e pastageiros 
o és tem excelléntes conimodos offereea 
melhor tractamento possivel. Tracta-se com e 


ixa José Lopes es, na rus de Bellomónte 
“27099. be gd! Do ea (1) 
— Permambuco * 
À barca—VENCEDORA-—-vai so- 


-- Bahia. 
PRIMEIRO NAVIO A SAHIR 
“O brigue—FELIZ VENTURA — 
sabirá com poucos dias de demora, 
PA em razão de ter a maior parte da car- 
em ga prompta. Para a restante e passa- 
geiros (para os quaes tem excellentes ecommodos) 
tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, rua da Re: 
boleira n.º 49. . (1537) 


“ Bahia 


Vai sabir de Lisboa com a maior 


Do sa é 


E W brevidade o veleiro brigue — VIA- 
1» JANTE—. Recebe passageiros a pa- 

e gar aqui ou na Bahia, aos quaes offe- 
rece o melhor tractamento e bons commodos; aos 
mesmos se paga o caminho de ferro para Lisbos. 
Trscta-se com Antonio José Martins & C.* ou com 
José Josquim das Neves & Filhos, em Lisbos. 


(1881) 
BARES 1 Ng 
- A veleira barca—DOURO—, ca- 
pitão João José da Silva, vai sahir 
“com muita brevidade por ter parte 
do seu carregamento prompto; para 


sas e - 


o restante da carga e passageiros, 208 quaes so ga- 
rante o melhor tractamento e bons commodos, tra- 


cta-se com Antonio José 
Flores n.º 51, gs 1) | 


gg Tita 
E “A barea— UNIÃO, capitão Ro- 
cha, vai sahir com brevidade. Recebe 


ruas das 


Martins & C., 
| ú - (1845) 


a carpa e pasagHiTOs é pagãs aqui ou 
= no Pará. Tracta-se com José Noguei- 
g Pinto, largo de 8. João Novo n.º 2. (977) 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. DO PORTO 
- W8—Rua da Ferraria—-lO0S 


